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As TICs (Information and communication 
technologies, Tecnologias de informação e 
comunicação) não são mais meras ferramentas 
práticas de interação. Elas evoluíram e se 
tornaram parte indispensável de tudo, de 
operações governamentais a processos de 
negócios e atividades individuais. Depois de 
décadas de inovação, as TICs se tornaram mais 
acessíveis e foram incorporadas com tanta 
HɲFL¬QFLD�QDV�DWLYLGDGHV�GL£ULDV�TXH��GH�DFRUGR�
com um estudo das Nações Unidas, as pessoas 
W¬P�PDLV�DFHVVR�D�FHOXODUHV�GR�TXH�D�RXWURV�
serviços básicos.1 Porém, o acesso universal às 
7,&V��HVSHFLɲFDPHQWH�GLVSRVLWLYRV�FRP�DFHVVR�
à Internet, ainda não foi alcançado, nem o 
acesso universal à banda larga. Em um mundo 
FDGD�YH]�PDLV�FRQHFWDGR��ɲFDU�DEDL[R�GD�FXUYD�
de adoção da tecnologia apresenta uma grande 
desvantagem. 

Essa relação é mais facilmente percebida no 
setor da educação. A educação abre portas e 
oferece oportunidades para sair da pobreza. 
&RP�RV�UHFXUVRV�DGHTXDGRV��RV�DOXQRV�W¬P�
chance de melhorar sua formação, a vida 
SHVVRDO�H�SURɲVVLRQDO��$LQGD�DVVLP��¢�PHGLGD�
TXH�DV�WHFQRORJLDV�HGXFDWLYDV�HYROXHP��
DSHQDV�DTXHOHV�TXH�SRGHP�DFHVV£�ODV�V¥R�
EHQHɲFLDGRV��DXPHQWDQGR�D�GLVW¤QFLD�HQWUH�R�
progresso e a estagnação econômica. 

3DUD�JDUDQWLU�TXH�WRGRV�FROKDP�RV�
benefícios das TICs, é necessário ampliar a 
disponibilidade e a adoção da banda larga, 
SULQFLSDOPHQWH�SRU�PHLR�GH�SRO¯WLFDV�TXH�
conectem escolas, todas as salas de aula e 
bibliotecas a serviços de Internet de banda 

1 Por exemplo, 6 bilhões de pessoas têm acesso a celulares e 4,5 bilhões têm acesso a 

saneamento básico.

ȟ$�HGXFD©¥R�«�D�IHUUDPHQWD�PDLV�HɲFLHQWH�TXH�SRGHPRV�XVDU�SDUD�PXGDU�R�PXQGR�Ƞ
��1HOVRQ�0DQGHOD

larga. Este relatório analisa cinco exemplos 
GH�SURJUDPDV�GH�FRQHFWLYLGDGH�QDFLRQDO�TXH�
alcançaram altos níveis de acesso à Internet 
em escolas e priorizaram a modernização da 
conectividade para os padrões do século 21. 
Principais descobertas: 

Visão. Programas de sucesso são 
determinados por um alto nível de entendimento 
SRO¯WLFR�GD�LPSRUW¤QFLD�GD�FRQHFWLYLGDGH�QDV�
escolas como a base para o desenvolvimento 
de sociedades voltadas para o conhecimento 
e o aproveitamento do potencial econômico da 
informação e das tecnologias da comunicação. 
(P�JHUDO��HVVDV�YLV·HV�GH�Q¯YHO�VXSHULRU�W¬P�
o respaldo de planejamento detalhado e 
ɲQDQFLDPHQWR�DGHTXDGR���

Viabilidade.�'HSRLV�GH�ɲUPDGR�R�FRPSURPLVVR�
de conectar ou modernizar a conectividade na 
escola, a implantação é rápida. Isso pode ser 
comprovado, sobretudo, ao fazer a migração 
da banda estreita para a banda larga de 
alta velocidade. Ao mesmo tempo, a rápida 
redução de custos e as melhorias da tecnologia 
oferecem uma oportunidade de as escolas dos 
países em desenvolvimento ultrapassarem as 
de países desenvolvidos no século 21.

Financiamento. Um programa de 
FRQHFWLYLGDGH�EHP�VXFHGLGR�QDV�HVFRODV�H[LJH�
XP�PHFDQLVPR�VXVWHQW£YHO�SDUD�ɲQDQFLDU�RV�
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administradores e famílias ao adotar as maiores 
transições tecnológicas dos dias atuais: nuvem, 
mobilidade, segurança, big data e análise. 
Embora as tecnologias possam ser complexas, a 
implantação em escolas é fácil com modelos de 
IDVW�,7��JHUDOPHQWH�HP�QXYHP��TXH�V¥R�VLPSOHV��
inteligentes e seguros. 

$�&LVFR�HVWLPD�TXH�R�YDORU�PXQGLDO�HP�MRJR�
de uma transformação da IoE em educação 
é de US$ 258 bilhões sobre a próximo dez 
anos. A conectividade é o ponto de partida 
SDUD�JRYHUQRV�TXH�SUHWHQGHP�DGRWDU�HVVDV�
WHFQRORJLDV��PRWLYR�SHOR�TXDO�DV�TXHVW·HV�
abordadas neste relatório são extremamente 
importantes para países empenhados em 
agregar valor à educação usando a Internet de 
Todas as Coisas.

A melhoria da educação é uma prioridade 
para todos os governos, nos níveis nacional e 
ORFDO��(VWH�UHODWµULR�PRVWUD�TXH�SURJUDPDV�GH�
FRQHFWLYLGDGH�LPSDFWDQWHV�V¥R�ɲQDQFHLUDPHQWH�
viáveis, podem ser implementados (e resultar em 
impacto) em um período relativamente curto e 
não envolvem necessariamente grandes gastos. 
O design correto, aliado à vontade política e a um 
programa de sucesso, pode ser implementado 
rapidamente, além de gerar resultados melhores 
na educação. 

FXVWRV�ɲ[RV�H�UHFRUUHQWHV�DR�ORQJR�GR�WHPSR��
No entanto, os programas de conectividade 
não exigem, necessariamente, somas muito 
grandes de dinheiro. Em vários dos países 
estudados, os governos reconheceram a 
LPSRUW¤QFLD�GD�7,&�QDV�HVFRODV�H�GHVWLQDUDP�
uma parte do orçamento da educação para 
os custos de capital de modernização da 
tecnologia nas escolas. Os USFs (Universal 
service funds, Fundos de serviço universais) 
V¥R�IRQWHV�¼WHLV�GH�ɲQDQFLDPHQWR��3RU«P��
apesar do fato de vários países terem USFs, 
grande parte desse fundo não é utilizada com 
HɲFL¬QFLD�RX�R�GLQKHLUR�DLQGD�Q¥R�FRPH©RX�D�
VHU�GHVHPEROVDGR��,VVR�VLJQLɲFD�SHUGHU�XPD�
oportunidade.

Requisitos de tecnologia. Alguns dos aspectos 
tecnológicos dos programas de conectividade 
QDV�HVFRODV�IXQFLRQDP�HP�FRQMXQWR�H�W¬P�SRU�
objetivo garantir a disponibilidade de um sistema 
robusto para alunos e educadores: largura de 
banda para a escola, conectividade na escola, 
amplo acesso distrital e hardware e software 
FRPSOHPHQWDUHV��$�H[SHUL¬QFLD�GRV�SURJUDPDV�
DQDOLVDGRV�DTXL�GHPRQVWUD�TXH��FRP�R�SDVVDU�
do tempo, as necessidades de largura de banda 
SRU�DOXQR�PXGDP�FRP�IUHTX¬QFLD�H�TXH�GHQWUR�
das redes das escolas (LANs) é essencial não 
ampliar apenas a conectividade no campus, mas 
também alcançar resultados reais por meio da 
colaboração e do acesso aos recursos para cada 
aluno e educador. 

$�ERD�QRW¯FLD�«�TXH�R�SDQRUDPD�GD�WHFQRORJLD�
DOFDQ©RX�XP�SRQWR�GH�LQɴH[¥R�TXH�FULD�
oportunidades inimagináveis anteriormente 
para impactar a educação com a tecnologia. A 
PHOKRU�GHVFUL©¥R�SDUD�HVVH�SRQWR�GH�LQɴH[¥R�
é a conhecida frase “a Internet de Todas as 
&RLVDVȠ��,R(���$�,R(�«�D�FRQH[¥R�HP�UHGH�
de pessoas, processos, dados e coisas. Ela 
promove vantagens para professores, alunos, 
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O acesso à banda larga é um componente 
necessário para muitas ferramentas 
educacionais modernas, porém a velocidade 
H�D�FDSDFLGDGH�GD�FRQH[¥R�V¥R�LQVXɲFLHQWHV�
em escolas de ensino fundamental e médio em 
todo o mundo. Embora vários países tenham 
SULRUL]DGR�XPD�HGXFD©¥R�ɲQDQFHLUDPHQWH�
acessível e outros tenham começado a 
implantar o acesso por banda larga nas 
escolas, ainda há muito a ser feito. Com 50 
milhões a mais de crianças matriculadas em 
HVFRODV�HP�WRGR�R�PXQGR�GR�TXH�QR�DQR�GH�
1999 e a necessidade de mais US$ 22 bilhões 
para garantir a educação básica no ano de 
������VHU¥R�QHFHVV£ULRV�PDLV�ɲQDQFLDPHQWRV��
educadores e recursos para atender a essa 
demanda.1 

8PD�SHVTXLVD�IHLWD�VREUH�RV�LPSDFWRV�
GD�WHFQRORJLD�QD�HGXFD©¥R�LQGLFD�TXH�DV�
desigualdades no acesso à tecnologia nas 
escolas dos EUA, por exemplo, afeta as 
oportunidades de acesso dos alunos aos 
UHFXUVRV�LQVWLWXFLRQDLV�H�DR�XVR�HɲFLHQWH�GD�
WHFQRORJLD��R�TXH�GLPLQXL�DV�VXDV�FKDQFHV�
de entrar na universidade. Os benefícios 
imediatos da conexão de escolas por banda 
larga incluem, principalmente, o acesso 
ampliado e facilitado aos materiais educativos. 
&RP�D�IRUPD©¥R�DGHTXDGD�RV�LQVWUXWRUHV�
estarão preparados para usar as ferramentas 
QHFHVV£ULDV�SDUD�OHFLRQDU��R�TXH�RV�WRUQDU£�
PDLV�HɲFLHQWHV��HVWLPXODU£�R�GHVHQYROYLPHQWR�
SURɲVVLRQDO�H�R�FUHVFLPHQWR�DFDG¬PLFR�GRV�
alunos. A conectividade com a Internet permite 
D�SHVTXLVD�GH�FRQWH¼GR�RQOLQH�H�D�LQWHUD©¥R�
com conteúdo externo durante as aulas. Além 
disso, a banda larga aumenta a utilidade das 
TICs adotadas pelas escolas (por exemplo, 
computadores) e oferece novas oportunidades 
SDUD�TXH�RV�DOXQRV�DSUHQGDP�D�XVDU�D�

1 http://www.dw.de/two-thirds-of-countries-miss-un-education-goals/a-18371538

tecnologia.

0DLV�GR�TXH�HVVHV�LPSDFWRV�LPHGLDWRV��
DV�HVFRODV�TXH�LPSOHPHQWDUDP�SODQRV�
sustentáveis de banda larga puderam observar 
o aumento das habilidades cognitivas e não 
cognitivas dos alunos, o aumento do interesse 
dos alunos2�HP�WHU�SURɲVV·HV�UHODFLRQDGDV�¢�
TIC e maior autoestima entre os membros da 
comunidade da escola. A banda larga também 
SHUPLWH�R�HQVLQR�¢�GLVW¤QFLD�H�R�H�OHDUQLQJ��
proporcionando às escolas a opção de criar 
H�LQYHVWLU�QHVVHV�SURJUDPDV�TXH�SRGHULDP�
causar enorme impacto em áreas rurais, 
RQGH�IUHTXHQWHPHQWH�IDOWDP�SURIHVVRUHV�
TXDOLɲFDGRV��3RU�ɲP��DV�WHFQRORJLDV�GH�EDQGD�
ODUJD�SHUPLWHP�TXH�KDMD�XPD�FRODERUD©¥R�
de professores e de alunos de várias salas 
de aula, em toda a escola e, até mesmo, 
entre escolas de países diferentes. Essa 
colaboração pode incluir tudo, desde reuniões 
ȟSUHVHQFLDLVȠ��FRPSDUWLOKDPHQWR�GH�FRQWH¼GR�
produzido por professores ou de projetos de 
trabalho entre alunos de diversas regiões.

$�ORQJR�SUD]R��TXDQGR�DV�HVFRODV�GHVHQYROYHP�
programas de banda larga sustentáveis, estão 
fazendo um investimento nos alunos e em seu 
SUµSULR�¬[LWR�QR�IXWXUR��$OJXQV�GRV�EHQHI¯FLRV�
GH�ORQJR�SUD]R�TXH�DFRPSDQKDP�R�DFHVVR�SRU�
banda larga são: aumento do desempenho do 
aluno, aumento do acesso a serviços sociais, 
melhor desenvolvimento de capacidades e 
criação de conhecimento, além de canais 
abertos para mercados, bens e serviços.

2 http://connectaschool.org/itu-module/21/517/en/schools/connectivity/reg/1.2.1/
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Resumo

0XLWRV�JRYHUQRV�DR�UHGRU�GR�PXQGR�DSURYDUDP�
as metas do Education for All (Educação para 
WRGRV���TXH�UHFRQKHFH�D�HGXFD©¥R�FRPR�
um importante direito humano e o dever de 
capacitar todo cidadão com o conhecimento, 
as habilidades e os valores necessários para 
uma vida satisfatória e produtiva.1 Hoje em 
dia, a tecnologia é fundamental na educação. 
De acordo com o registro da Broadband 
Commission for Digital Development (Comissão 
de Banda Larga para Desenvolvimento Digital):

   “No século 21 a Educação não pode ser separada da  
    tecnologia.O progresso rápido das TICs e a expansão  
    da conectividade para a Internet torna o mundo  
    de hoje cada vez mais complexo, interconectado e  
    estimulado pelo conhecimento. O acesso à educação  
    de qualidade para todos, que inclui o acesso à TIC,  
    é fundamental para a construção de sociedades de  
    conhecimento inclusivas e participativas”2

3RU�FRQKHFHU�D�LPSRUW¤QFLD�GD�FRQHFWLYLGDGH�
nas escolas, a WSIS (World Summit on the 
,QIRUPDWLRQ�6RFLHW\��&RQIHU¬QFLD�PXQGLDO�
sobre a sociedade da informação) adotou em 
�����XP�SODQR�GH�D©¥R�GHWHUPLQDQGR�TXH�
os governos “conectassem universidades, 
faculdades, escolas de ensino médio e escolas 
GH�HQVLQR�IXQGDPHQWDO�FRP�DV�7,&V�Ƞ3 O 
ambiente de TIC educacional evoluiu bastante 
nos vários anos desde a WSIS. Essa mudança é 
GHWHUPLQDGD�SRU�GXDV�WHQG¬QFLDV�LPSRUWDQWHV��
i) um movimento em direção à maior 
disponibilidade de dispositivos para alunos 
representado por programas de um dispositivo 
por aluno com a proliferação de celulares e 
tablets e ii) o surgimento da computação em 

1 http://www.unesco.org/new/en/education/themes/leading-the-international-agenda/educa-

tion-for-all/

2 Broadband Commission (Comissão de Banda Larga) 2013.

3 http://www.itu.int/wsis/docs/geneva/official/poa.html

nuvem como suporte para conteúdo educativo 
online e software de administração escolar. 
Essas mudanças exigem uma largura de banda 
FRQVLGHU£YHO�H�UHGHV�ORFDLV�LQWHUQDV�SDUD�TXH�RV�
benefícios obtidos sejam otimizados. Nos dias 
atuais, o fato de uma escola estar conectada à 
,QWHUQHW�«�PHQRV�GR�TXH�D�IRUPD�FRPR�HOD�HVW£�
FRQHFWDGD��TXDO�D�YHORFLGDGH�GHVVD�FRQH[¥R�H�VH�
há acesso interno à Internet com capacidade para 
laptops, tablets e outros dispositivos digitais na 
sala de aula.

Este relatório analisa as estratégias usadas em 
diferentes países para proporcionar às escolas 
de ensino fundamental e ensino médio acesso 
¢�,QWHUQHW��0DQWLYHPRV�R�IRFR�QD�FRQHFWLYLGDGH�
com a Internet, embora a disponibilidade de 
computadores, a integração da Internet ao 
DPELHQWH�HVFRODU��R�FRQWH¼GR�GH�H�OHDUQLQJ�H�
o treinamento de professores sejam todos itens 
importantes para o sucesso do uso de TIC na 
educação.

Opções de conectividade

A conectividade da escola no século 21 
exige atenção em várias áreas. Entre elas a 
necessidade de largura de banda, a conexão 
física à Internet, o provedor de serviço upstream 
e a distribuição downstream em toda a escola. 
Um exemplo vindo da Irlanda é usado para 
ilustrar esses pontos (Figura 1). Uma WAN 
�:LGH�$UHD�1HWZRUN��UHGH�GH�ORQJD�GLVW¤QFLD��
é usada na Irlanda para fornecer conectividade 
à Internet upstream. A conexão física real à 
Internet é composta por várias tecnologias (por 
H[HPSOR��$'6/��UHGHV�VHP�ɲR��VDW«OLWH��HWF���
3RU�VXD�YH]��FDGD�HVFROD�WHP�XP�URWHDGRU�TXH�
distribui a Internet para todo o campus por meio 
de LANs (local area networks, redes locais). 
(VVH�WLSR�GH�GHVLJQ�GH�DOWR�Q¯YHO�SHUPLWH�TXH�
RS©·HV�GH�FRQHFWLYLGDGH��FRPR�R�:L�)L��VHMDP�
disponibilizadas em cada sala de aula do campus. 
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Figure 1: Rede escolar

Fonte: National Centre for Technology in Education (NCTE). 2004. “The Schools Broadband Programme: Information and Guidance for Schools.” 
p. 126. http://www.ncte.ie/documents/broadband/SchoolsBroadbandProgrammeInsert.pdf

$O«P�GLVVR��RV�VHUYL©RV�JHUHQFLDGRV�FHQWUDOPHQWH�QDV�HVFRODV��FRPR�D�SURYLV¥R�GH�XP�ɲUHZDOO�RX�
D�ɲOWUDJHP�GH�FRQWH¼GR��RIHUHFLGRV�SHOD�:$1�DEUDQJHQWH��Q¥R�Vµ�PHOKRUDP�D�VHJXUDQ©D��PDV�
também reduzem o custo total. 

1¥R�VHULD�YL£YHO�SURSRU�XPD�YHORFLGDGH�GH�ODUJXUD�GH�EDQGD�FRPXP�SDUD�HVFRODV��$�TXDQWLGDGH�
de largura de banda exigida por cada escola varia em função do tamanho (por exemplo, número 
GH�DOXQRV�H�SURIHVVRUHV���Q¯YHO�GH�LQWHJUD©¥R�GH�H�OHDUQLQJ�H�Q¼PHUR�GH�GLVSRVLWLYRV�FRQHFWDGRV��
$V�GHɲQL©·HV�LQWHUQDFLRQDLV�GH�EDQGD�ODUJD�FRQWLQXDP�HVWDJQDGDV�HP�XPD�YHORFLGDGH�GH�QR�
P¯QLPR�����NESV�TXH�Q¥R�WHP�VLGR�DWXDOL]DGD�K£�Y£ULRV�DQRV�4 Com essas velocidade, ambientes 
GH�FRPSXWD©¥R������XP�GLVSRVLWLYR�SRU�DOXQR��RX�SODWDIRUPDV�GH�H�OHDUQLQJ�VH�WRUQDP�LQYL£YHLV��
Sabendo disso, muitos países adotaram padrões muito mais elevados para suas escolas. A Irlanda, 
SRU�H[HPSOR��HVWDEHOHFHX�D�YHORFLGDGH�P¯QLPD�HP�����0ESV�SDUD�LQVWLWXL©·HV�GH�HQVLQR�P«GLR�
H�HP�3RUWXJDO�R�P¯QLPR�«�GH����0ESV�SDUD�WRGDV�DV�HVFRODV��2XWURV�SD¯VHV�GHɲQLUDP�PHWDV�TXH�
UHɴHWHP�R�Q¼PHUR�GH�DOXQRV�GDV�HVFRODV��8P�JUXSR�GH�WHFQRORJLD�HVFRODU�GRV�(VWDGRV�8QLGRV�
SURS¶V�XPD�PHWD�GH�FXUWR�SUD]R�GH�SHOR�PHQRV�����0ESV�D�FDGD�������DOXQRV�H�SURIHVVRUHV�H��

4 “A ITU e a OECD (Organization for the Cooperation and Economical Development, Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico) definiram largura de banda como uma capaci-

dade mínima de 256 kbps de velocidade de uplink e downlink.” Consulte: http://www.broadbandcommission.org/documents/reports/bb-annualreport2014.pdf

Rede de banda larga nas escolas
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posteriormente, essa meta seria ampliada para 1 Gbps.5�$�1RYD�=HO¤QGLD�HVW£�LPSODQWDQGR�R�FDER�
GH�ɲEUD�µSWLFD�FRP�TXDWUR�RS©·HV�GH�ODUJXUD�GH�EDQGD��GH�DFRUGR�FRP�R�Q¼PHUR�GH�DOXQRV�GD�
LQVWLWXL©¥R��2V�SDGU·HV�DWXDLV�LPSOLFDP�HP�XPD�H[LJ¬QFLD�P¯QLPD�GH����0ESV�GH�ODUJXUD�GH�EDQGD�
para escolas menores, elevando esse número para 1 Gbps para escolas maiores.

+£�PXLWDV�WHFQRORJLDV�TXH�IDFLOLWDP�D�FRQH[¥R�FRP�D�,QWHUQHW��'H�PDQHLUD�LGHDO��DV�HVFRODV�
SUHFLVDULDP�GH�XPD�FRQH[¥R�TXH�FRUUHVSRQGH�DRV�UHTXLVLWRV�GH�ODUJXUD�GH�EDQGD�FRP�EDVH�QR�
número de alunos. A localização da escola é outro fator a ser considerado, pois a escolha de 
WHFQRORJLDV�H�RX�YHORFLGDGHV�VH�WRUQD�PDLV�UHVWULWD�TXDQWR�PDLRU�D�GLVW¤QFLD�GD�HVFROD�GH�XPD�
£UHD�HGLɲFDGD��5HGHV�VHP�ɲR�V¥R�PXLWR�XVDGDV�HP�£UHDV�GLVWDQWHV�GHYLGR�¢�LQGLVSRQLELOLGDGH�
de tecnologia de cabeamento. Na tabela abaixo, são mostradas as tecnologias relevantes para a 
conectividade das escolas no século 21.

5 Consulte Fox et al 2012

Conexão física Tecnologia de acesso à  
Internet Comentário

Fio de cobre
VDSL (Very-high-bit-rate digital 
subscriber line, linha de assinantes 
digitais de taxa de bits muito alta)

A VDSL opera por linha telefônica de cabos de cobre e, em 
geral, é a tecnologia mais usada disponibilizada para escolas. 
A VDSL pode oferecer velocidades de até 100 Mbps. 

Cabo coaxial

DOCSIS (Data Over Cable Service 
Interface Specification, Especificação 
de interface de serviços de dados 
por cabos)

Usado principalmente por redes de TV a cabo, embora 
o acesso à Internet por redes de TV a cabo não esteja 
disponível em muitos países. A velocidade máxima é de 200 
Mbps. 

Cabo de fibra óptica PON (Passive Optical Network, Rede 
óptica passiva)

Comporta a largura de banda comercial mais alta disponível 
atualmente. A velocidade depende do equipamento de 
transmissão utilizado. Algumas escolas têm velocidades de 
até 1 Gbps. 

Celular 3G HSPA (High-Speed Packet Access, 
Acesso a pacotes de alta velocidade) A velocidade de download da HSPA é de 42 Mbps.

Celular 4G LTE (Long Term Evolution, Evolução 
de longo prazo)

O padrão especifica a velocidade de download em 100 
Mbps, podendo ser aumentada para 1 Gbps com o uso de 
vários canais

Sem fio WiMAX Teoricamente, a velocidade de download em WiMAX é de 46 
Mbps..

Satélite Vários

Usada em geral para áreas muito remotas, pois o custo da 
taxa de velocidade tende a ser alto. Os avanços tecnológicos 
recentes aumentaram as velocidades para 12 Mbps, 
dependendo da localização do satélite.

Fonte: adaptado de World Bank. 2012. Broadband Strategies Handbook (Guia de estratégias de banda larga); http://www.fcc.gov/measur-
ing-broadband-america/2013/February

Tabela 1: Opções de conectividade com a Internet 
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Para aumentar o acesso aos recursos online, a largura de banda precisa ser disponibilizada 
para todas as salas de aula e computadores (inclusive periféricos, como impressoras, scanners, 
PRQLWRUHV��TXDGURV�EUDQFRV��HWF���(VVH�IRUPDWR�GH�GLVWULEXL©¥R�GH�,QWHUQHW�GH�DOWD�YHORFLGDGH�
SDUD�HVFRODV�H[LJH�XPD�/$1�UREXVWD�TXH�SRGH�VHU�FRP�RX�VHP�ɲR��SRU�H[HPSOR��:L�)L��RX�XPD�
combinação das duas. Esse tipo de rede é importante para apoiar a forma como a escola pretende 
usar a conectividade por banda larga. Em um ambiente de largura de banda lenta ou inconsistente, 
D�/$1�SRGH�VHU�FRQɲJXUDGD�SDUD�ID]HU�R�XSORDG�H�R�GRZQORDG�GH�FRQWH¼GR�¢�QRLWH�H�DUPD]HQDU�
esses dados para serem usados durante o dia. Um software local na LAN também pode dar 
suporte à colaboração entre salas de aula e a uma ampla gama de soluções personalizadas de 
DSUHQGL]DJHP��$O«P�GLVVR��DR�PHVPR�WHPSR�HP�TXH�HOHPHQWRV�GH�VHJXUDQ©D�FLEHUQ«WLFD�SRGHP�
VHU�DFUHVFHQWDGRV�QD�/$1�H�QD�:$1��«�D�/$1�TXH�LPS·H�FRQWUROHV�GH�VHJXUDQ©D��FRPR�OLPLWDU�
RV�VLWHV�TXH�RV�DOXQRV�SRGHP�YLVLWDU�RX�FRQWURODU�TXHP�DFHVVD�H�TXDO�FRQWH¼GR�SHOD�UHGH��&RP�D�
SUROLIHUD©¥R�GH�GLVSRVLWLYRV��R�:L�)L�HVSHFLɲFDPHQWH��SDVVRX�D�WHU�XP�SDSHO�LPSRUWDQWH�

Status da conectividade nas escolas em todo o mundo 
 
2V�SD¯VHV�HXURSHXV��QRUWH�DPHULFDQRV�H�DVL£WLFRV�PDLV�ULFRV�W¬P�SUDWLFDPHQWH�WRGDV�DV�VXDV�
HVFRODV�FRQHFWDGDV�¢�,QWHUQHW��$SHVDU�GR�JUDQGH�DFHVVR�¢�,QWHUQHW�QHVVHV�SD¯VHV��D�TXDOLGDGH�
da conectividade da rede varia. Na Europa, por exemplo, a banda larga não é onipresente, muito 
PHQRV�UHGHV�ORFDLV�DGHTXDGDV�H�D�YHORFLGDGH�P«GLD�GH�EDQGD�ODUJD�SDUD�D�PDLRULD�GRV�DOXQRV�«�
DEDL[R�GH����0ESV�

Fonte: Comissão Europeia, 2013.

Tabela 2: Conectividade escolar na Europa 

4º ano 8º ano 11º ano geral 11º ano 
vocacional

2006 2011 2006 2011 2006 2011 2006 2011

Computadores 
conectados à Internet por 
100 alunos

8 15 10 19 12 23 14 31

Porcentagem de escolas 
com banda larga 65% 92% 71% 95% 75% 96% 75% 94%

Porcentagens de escolas 
com banda larga via ADSL 42% 53% 51% 52% 51% 52% 54% 51%

Porcentagem de escolas 
com uma rede local 50% 64% 68% 69% 75% 68% 72% 86%
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No restante do mundo a conectividade nas 
escolas é irregular. De acordo com a análise 
da WSIS, o progresso em conectar as escolas 
tem sido limitado ao fato de muitos países 
HP�GHVHQYROYLPHQWR�ɲFDUHP�UHVWULWRV�HP�VXD�
capacidade de usar TICs na educação de forma 
HɲFD]�

   “Por outro lado, enquanto alguns países em 
    desenvolvimento fizeram progressos, as LCRs [Learner  
    to Computer Ratio, Número de alunos por computador] 
    permanecem com frequência muito altas e as  
    taxas de conectividade nas escolas muito baixas para  
    oferecerem aos alunos o acesso às modernas  
    estruturas da TIC na educação. Essa é a realidade  
    de alguns países da América Latina e do Caribe e  
    especialmente de muitos países da Ásia e África, onde  
    um número reduzido de escolas é conectado à Internet  
    e onde as LCRs são altas demais para oferecer aos  
    alunos oportunidades significativas de aprendizagem.  
    Como as LCRs podem mascarar desigualdades entre  
    o número de computadores por escola, é difícil ter uma 
    noção precisa da disparidade entre os países.” (ITU  
    2010)

O Instituto de Estatísticas da Unesco realizou 
SHVTXLVDV�VREUH�D�7,&�QD�HGXFD©¥R�QD��VLD�
��������QD�$P«ULFD�/DWLQD�H�QR�&DULEH�������
2011) (UIS 2012 e 2014). Há uma ampla 
GLYHUJ¬QFLD�PXQGLDO�VREUH�D�FRQHFWLYLGDGH�QDV�
escolas não apenas entre países desenvolvidos 
e países em desenvolvimento, mas também 
entre os próprios países em desenvolvimento. 
(P�SD¯VHV�SDUD�RV�TXDLV�RV�GDGRV�HVW¥R�
disponíveis, a conectividade com a Internet 
em escolas públicas de ensino médio varia de 
6% a 100%. Poucos países fornecem banda 

larga para todas as escolas públicas de ensino 
médio. A disponibilidade de redes locais em 
escolas públicas de ensino médio em países 
em desenvolvimento é limitada e não há 
LQIRUPD©·HV�VREUH�R�Q¼PHUR�GH�HVFRODV�TXH�M£�
tem uma rede. 

$LQGD�K£�PXLWR�SRU�ID]HU�DW«�TXH�DV�HVFRODV�GR�
PXQGR�WRGR�WHQKDP�D�FRQHFWLYLGDGH�DGHTXDGD�
ao século 21. O capítulo 4 analisa os resultados 
da educação com tecnologia e o capítulo 5 
H[DPLQD�D�H[SHUL¬QFLD�GH�DOJXQV�SD¯VHV�TXH�
estão modernizando a conectividade de suas 
escolas.
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As taxas mundiais de matrícula de alunos dos 
ensinos fundamental e médio aumentaram 
desde a virada do século, fazendo com 
TXH�R�PXQGR�VH�DSUR[LPH�GDV�PHWDV�GH�
GHVHQYROYLPHQWR�GR�0LO¬QLR�H�GR�SURJUDPD�
Educação para todos (EFA, Education for 
All). Um progresso considerável foi obtido 
ao alcançar o acesso universal para o ensino 
fundamental; entre 2000 e 2012, o número 
de crianças em idade escolar fora das 
salas de aula no ensino fundamental caiu 
em 42%.1 Porém, apesar das importantes 
FRQTXLVWDV�IHLWDV�DR�ORQJR�GRV�¼OWLPRV�TXLQ]H�
anos nessa área, a taxa de crescimento 
permanece a mesma desde 2007. Nove por 
cento das crianças em idade escolar para o 
ensino fundamental (58 milhões) e 17% dos 
adolescentes com idade escolar para iniciar 
R�HQVLQR�P«GLR�����PLOK·HV��DLQGD�Q¥R�W¬P�
acesso à educação no mundo todo. Além 
GLVVR������PLOK·HV�GH�DGXOWRV��H�TXDVH�GRLV�
terços desse número são mulheres, ainda não 
sabem ler ou escrever.

Ao mesmo tempo, mais de 40% da população 
do planeta, cerca de 3,1 bilhões de pessoas, 
está conectada à Internet.2  De acordo com as 
HVWLPDWLYDV�GD�,78��QR�ɲP�GH������KDYLD�����
PLOK·HV�GH�DVVLQDWXUDV�GH�EDQGD�ODUJD�ɲ[D�H�
2,3 bilhões de assinaturas de banda larga móvel 
�XPD�SURSRU©¥R�GH�PµYHO�SDUD�ɲ[R�GH�PDLV�GH�
3:1).3  Essa rápida expansão da conectividade 
FRP�D�,QWHUQHW��HVSHFLɲFDPHQWH�SRU�PHLR�GH�
DVVLQDWXUDV�GH�EDQGD�ODUJD��PDLV�GR�TXH�QXQFD��
tem unido as pessoas. A rapidez dos avanços 
na tecnologia facilitaram a natureza, agora 
interconectada, da atividade global e o acesso 
por banda larga se tornou um marco essencial 

1 http://data.unicef.org/corecode/uploads/document6/uploaded_pdfs/corecode/Global-OO-

SCreport-Full-web_217.pdf

2 http://blogs-images.forbes.com/niallmccarthy/files/2014/08/Internet-Usage.jpg

3 http://www.broadbandcommission.org/documents/reports/bb-annualreport2014.pdf

na aprendizagem do século 21. 
 
Os benefícios imediatos da conexão de escolas 
por banda larga incluem, principalmente, o 
acesso ampliado e facilitado aos materiais 
HGXFDWLYRV��&RP�D�IRUPD©¥R�DGHTXDGD��RV�
instrutores estarão preparados para usar as 
IHUUDPHQWDV�TXH�SUHFLVDP�SDUD�OHFLRQDU��R�
TXH�RV�WRUQDU£�PDLV�HɲFLHQWHV��LPSXOVLRQDU£�R�
GHVHQYROYLPHQWR�SURɲVVLRQDO�H�R�FUHVFLPHQWR�
DFDG¬PLFR�GRV�DOXQRV��$�FRQHFWLYLGDGH�FRP�D�
,QWHUQHW�SHUPLWH�D�SHVTXLVD�GH�FRQWH¼GR�RQOLQH�
e a interação com conteúdo externo durante 
as aulas. Além disso, a banda larga aumenta 

a utilidade das TICs adotadas pelas escolas, 
como por exemplo, computadores, e oferece 
QRYDV�RSRUWXQLGDGHV�SDUD�TXH�RV�DOXQRV�
aprendam a usar a tecnologia.

0DLV�GR�TXH�HVVHV�LPSDFWRV�LPHGLDWRV��DV�
HVFRODV�TXH�LPSOHPHQWDUDP�D�FRQHFWLYLGDGH�
por banda larga puderam observar o aumento 
das habilidades cognitivas e não cognitivas 
de seus alunos, o aumento do interesse 
GRV�DOXQRV�HP�WHU�SURɲVV·HV�UHODFLRQDGDV�¢�
TIC e maior incentivo para os membros da 
comunidade escolar.4 O acesso por banda 

4 http://connectaschool.org/itu-module/21/517/en/schools/connectivity/reg/1.2.1/
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programas robustos de conectividade de 
alta velocidade. A conectividade por banda 
larga serve como um catalisador para as 
mudanças ao conectar pessoas a novas ideias, 
discussões interessantes e a ferramentas para 
o desenvolvimento econômico, político e social 
TXH�DQWHV�Q¥R�HUDP�DFHVV¯YHLV��

3DUD�WHU�FHUWH]D�GH�TXH�RV�EHQHI¯FLRV�GDV�7,&V�
alcancem a todos, é necessário aumentar a 
disponibilização e a adoção da banda larga, 
HVSHFLDOPHQWH�DWUDY«V�GH�SRO¯WLFDV�TXH�
conectem escolas e bibliotecas aos serviços 
de banda larga da Internet, garantindo uma 
conectividade difundida nas escolas. Com 
43% da população mundial conectada em 
2015, os países devem se comprometer com 
a inclusão digital, conectando as escolas e 
GHVHQYROYHQGR�SURJUDPDV�TXH�EHQHɲFLHP�
os alunos, além de atender a demanda global 
SRU�SURɲVVLRQDLV�FRP�FRQKHFLPHQWRV�HP�
tecnologia.

ODUJD�WDPE«P�SHUPLWH�R�HQVLQR�¢�GLVW¤QFLD�
H�R�H�OHDUQLQJ��SURSRUFLRQDQGR�¢V�HVFRODV�
a oportunidade de usar esses programas, o 
TXH�SRGHULD�WHU�XP�HQRUPH�LPSDFWR�QDV�£UHDV�
rurais. A banda larga também melhora os 
processos administrativos da escola. Como 
observado pela ITU, “a conectividade na escola 
também ajuda a melhorar a administração 
escolar por meio da interação eletrônica 
para a troca de formulários, dados e outras 
informações. Ela também consegue um bom 
UHWRUQR�ɲQDQFHLUR�DR�DXWRPDWL]DU�WDUHIDV�
manuais, reduzindo, assim, as despesas 
associadas à impressão e à distribuição de 
OLYURV�GLG£WLFRV�Ƞ

Quando as escolas desenvolverem programas 
de banda larga sustentável, estarão fazendo 
um investimento de longo prazo nos alunos 
H�QR�VHX�SUµSULR�¬[LWR�QR�IXWXUR��$XPHQWR�
do desempenho do aluno, maior acesso a 
serviços sociais, melhor desenvolvimento de 
capacidades e criação de conhecimento são 
apenas alguns dos benefícios a longo prazo 
do acesso à banda larga.

3RU�RXWUR�ODGR��DV�HVFRODV�W¬P�PXLWRV�
SUREOHPDV�TXDQGR�Q¥R�W¬P�DFHVVR�¢�EDQGD�
larga. As desigualdades tecnológicas entre os 
distritos escolares afetam as oportunidades de 
acesso dos alunos aos recursos institucionais 
H�D�SU£WLFD�GR�XVR�HɲFLHQWH�GD�WHFQRORJLD��
R�TXH�SUHMXGLFD�DV�FKDQFHV�GHVVH�DOXQR�
de concluir o ensino médio ou entrar na 
faculdade. O acesso precoce às tecnologias 
poderia afetar positivamente a trajetória 
SURɲVVLRQDO�GH�XP�DOXQR��HPERUD�HVVHV�
efeitos sejam restritos ao curto prazo. As 
desigualdades podem persistir no longo prazo, 
devido ao acesso reduzido à tecnologia entre 
as minorias e grupos de baixa renda. Essa 
WHQG¬QFLD�SRGH�VHU�DWHQXDGD�VH�PDLV�SD¯VHV�
e mais distritos escolares implementarem 
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(VWH�FDS¯WXOR�GRFXPHQWD�H[SHUL¬QFLDV�GH�
GLIHUHQWHV�SD¯VHV�TXH�IRUDP�EHP�VXFHGLGRV�DR�
conectarem suas escolas à Internet por meio 
de programas nacionais dedicados. Agora, 
cada país caminha para atingir níveis mais altos 
GH�FRQHFWLYLGDGH��TXH�VH�FDUDFWHUL]DP�SRU�
velocidades mais altas, conectividade por toda 
a escola e WANs educacionais. Os métodos de 
implementação utilizados em cada caso variam, 
e vão desde o aumento da conectividade com 
D�,QWHUQHW��TXH�VHUYH�FRPR�FRPSOHPHQWR�GRV�
programas de computadores um para um 
(Portugal e Uruguai), até o subsídio do custo 
da Internet para as escolas (Estados Unidos). 
7RGRV�RV�SURJUDPDV�W¬P�R�FRPSURPLVVR�GH�
conectar todas as escolas, independentemente 
GD�ORFDOL]D©¥R��H�FRQWDP�FRP�R�DSRLR�ɲQDQFHLUR�
necessário. Alguns programas estão vinculados 
D�HVWUDW«JLDV�QDFLRQDLV�GH�DOWR�Q¯YHO��QDV�TXDLV�
a conectividade das escolas desempenha um 
papel importante no aumento dos recursos 
tecnológicos da nação (Portugal) ou na 
democratização do acesso às TICs (Uruguai). 
As diversas abordagens oferecem exemplos 
LPSRUWDQWHV�SDUD�RXWURV�SD¯VHV�TXH�GHVHMHP�
atingir um alto nível de conectividade nas 
escolas.

Irlanda: Projeto de 100 Mbps para o ensino 
médio

Na Irlanda, a educação é obrigatória para 
crianças entre seis e dezesseis anos ou até a 
conclusão do terceiro ano do ensino médio. 
O ensino fundamental tem a duração de seis 
DQRV�H�D�PDLRULD�GDV�HVFRODV�«�ɲQDQFLDGD�SHOR�
estado. O ensino depois do nível fundamental 
abrange o ensino médio, vocacional, escolas de 
comunidades e abrangentes e tem a duração 
de seis anos. Existiam 4.009 escolas de ensino 
fundamental e de ensino médio subsidiadas 
pelo governo entre os anos letivos de 2012/13 
com pouco mais de 900.000 alunos (Tabela 3).

A Irlanda passou por várias fases de 
conectividade das escolas. A primeira política 
de TIC na educação da Irlanda, a Schools IT 
2000 (TI nas Escolas 2000), foi publicada 
em 1997. Embora a maioria das escolas 
estivesse conectada à Internet, predominavam 
DV�FRQH[·HV�GH�EDL[D�YHORFLGDGH��TXH��HP�
JHUDO��V¥R�XVDGDV�SDUD�ɲQV�DGPLQLVWUDWLYRV��H�
XP�Q¼PHUR�VLJQLɲFDWLYR�GH�FRPSXWDGRUHV�QDV�
escolas não tinha acesso à Internet. Isso gerou 
a Technology Integration Initiative (Iniciativa 
de integração tecnológica) (como parte da 
Schools IT 2000��TXH�VXEVLGLRX�D�FRPSUD�GH�
computadores e a conexão nas escolas.O 
resultado do programa foi a conexão de todas 
as escolas à Internet. 
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Apesar de todas as escolas estarem conectadas no ano de 2001, as velocidades eram baixas e a 
PDQXWHQ©¥R�H�R�VXSRUWH�W«FQLFR�HUDP�XP�GHVDɲR��&RP�R�REMHWLYR�GH�OLGDU�FRP�HVVHV�SUREOHPDV�R�
programa Schools Broadband Program foi criado em 2005.1 De acordo com essa iniciativa, todas 
as escolas de ensino fundamental e médio teriam uma conexão mínima de Internet de 512 kbps. 
Diferentes tecnologias de acesso, inclusive DSL, linha alugada, cabo coaxial, satélite e conexão 
VHP�ɲR�IRUDP�XVDGDV��GH�DFRUGR�FRP�R�WDPDQKR��D�ORFDOL]D©¥R�H�D�GLVSRQLELOLGDGH�GD�HVFROD��
As escolas recebiam roteadores com o link de Internet instalado pelos provedores de serviço de 
Internet contratados pelo Department of Education and Science (Departamento de Educação e 

1 http://www.ncte.ie/documents/broadband/SchoolsBroadbandProgrammeInsert.pdf

Fonte: adaptado do Department of Education and Skills.

Tabela 3: Sistema de ensino público da Irlanda em 2012-2013

Nível Escolas Alunos Média de alunos por 
escola

Fundamental 3.286 536.317  163 

Médio 723 367.178  508 

Secundário 373  189.446  508 

Vocacional 256  120.473  471 

Comunidade 80  49.449  618

Abrangente 14  7.810 558

Total 4.009 903.495  225 
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&L¬QFLD���2V�FXVWRV�IRUDP�UHGX]LGRV�H�R�VXSRUWH�W«FQLFR�IRL�IRUWDOHFLGR�SHOR�JHUHQFLDPHQWR�GH�
acesso à Internet e de outros serviços realizado pela HEAnet (Ireland’s National Education and 
5HVHDUFK�1HWZRUN��5HGH�GH�SHVTXLVD�H�GH�HGXFD©¥R�QDFLRQDO�GD�,UODQGD���SRU�H[HPSOR��ɲUHZDOO��
DFHVVR�UHPRWR��KRVSHGDJHP��HWF��(VVD�LQLFLDWLYD�DSURYHLWRX�D�DPSOD�H[SHUL¬QFLD�GD�+($QHW�QD�
disponibilização de conectividade para universidades e outras instituições de ensino superior. O 
programa é uma parceria entre o governo e a Telecommunications and Internet Federation da Irish 
Business and Employers’ Confederation. O custo total do projeto, incluindo os custos recorrentes e 
RV�ɲ[RV�GH�MXQKR�GH�������IRUDP�HVWLPDGRV�HP�DSUR[LPDGDPHQWH�ȫ����PLOK·HV�2

Resultante do relatório Next Generation Broadband de 2009, o SURMHWR�����0ESV�3RVW�3ULPDU\�
Schools (3URMHWR�GH�����0ESV�SDUD�R�HQVLQR�P«GLR) marcou o próximo estágio da ideia irlandesa 
de tornar suas escolas os principais centros de educação digital do mundo: 

   “A conectividade para escolas, em particular, será beneficiada pelo investimento do governo em infraestrutura de  
    banda larga. Temos por objetivo equipar gradativamente as escolas de ensino médio da Irlanda com 100 Mbps de  
    conectividade por banda larga e redes locais (LAN). Isso possibilitará a colaboração e o aprendizado online dos  
    alunos.”3

2 Department of Education and Science, 2008

3 Department of Communications, Energy and Natural Resources.2009. Next Generation Broadband: Gateway to a Knowledge Ireland. http://www.dcenr.gov.ie/NR/rdonlyres/F9B1D956-358D-

4870-AA99-DD25A4417F59/0/NextGenerationBroadbandPaperGatewaytoaKnowledgeIreland.pdf.

)LJXUD����,PSODQWD©¥R�GH�EDQGD�ODUJD�GH�����0ESV�QDV�HVFRODV�GD�,UODQGD�

Fonte: adaptado de PDST.2015. “High Speed 100Mbit/sec Broadband Schools Programme (Updated Jan 2015).” http://www.pdsttechnologyin-
education.ie/en/Technology/Schools-Broadband/High-Speed-100Mbit-sec-Broadband-Schools-Programme/.

Programa Banda Larga de Alta Velocidade com 100 Mbps nas Escolas

Piloto em 2010

Fase 1 em 2012

Fase 1 em 2013

Fase 1 em 2014

Programa banda larga 
de alta velocidade 
com 100 Mbps nas 

escolas 
78 escolas, incluindo 

pelo menos uma 
escola em cada 

município
200 escolas em 14 

municípios

210 escolas em três 
municípios

240 escolas em nove 
municípios
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2�SURMHWR�GHWHUPLQDYD�TXH�DV�FHUFD�GH�����
escolas de ensino médio da Irlanda recebessem 
a banda larga com velocidade mínima de 100 
0ESV��2�LQ¯FLR�GR�SURMHWR�IRL�HP������FRP�
XP�SLORWR�TXH�FRQWRX�FRP�D�SDUWLFLSD©¥R�GH�
���HVFRODV��VHQGR�TXH�FDGD�PXQLF¯SLR�GR�SD¯V�
foi representado por pelo menos uma escola. 
O segundo passo depois da avaliação positiva 
desse piloto1 foi conectar as outras escolas 
entre 2012 e 2014 (Figura 2).2

8PD�HTXLSH�IRUPDGD�SHOR�'HSDUWPHQW�RI�
Education and Skills (DES), o Department of 
Communications, Energy and Natural Resources 
(DCENR), a HEAnet e o PDST Technology 
in Education coordena o programa Schools 
Broadband (Banda larga nas escolas) e o 
SURMHWR�����0ESV�3RVW�3ULPDU\�6FKRROV (100 
0ESV�SDUD�HVFRODV�GR�HQVLQR�P«GLR). O último 
UHFHEHX�ɲQDQFLDPHQWR�SULQFLSDOPHQWH�GR�
'&(15��FXVWRV�GH�FDSLWDO�GH�FHUFD�GH�ȫ����
PLOK·HV�H�ȫ����PLOK·HV�GH�FXVWRV�FRUUHQWHV�
SDUD�������������FRP�R�DSRLR�DGLFLRQDO�
do European Regional Development Fund 
(ERDF) e do DES (custos correntes restantes 
HVWLPDGRV�HP�FHUFD�GH�ȫ����PLOK·HV�DW«�
2015 e responsável pelos custos do ano em 
curso e futuro).3�'HSRLV�GD�FRQFOXV¥R�EHP�
sucedida da terceira e última fase do projeto 
em 2014, a HEAnet foi indicada pelo governo 
para supervisionar a manutenção da nova rede, 
FRP�DSRLR�GD�(6%�7HOHFRPV��TXH�FRQWLQXDU£�D�
fornecer o backhaul de localizações regionais 
até Dublin. Desde setembro de 2014, 
TXDVH�����HVFRODV�GR�HQVLQR�P«GLR�IRUDP�

1 PDST.2012.Educational Impact Evaluation Report on the provision of 100Mbit/s broad-

band to 78 Post-Primary schools. http://www.pdsttechnologyineducation.ie/en/Tech-

nology/Schools-Broadband/High-Speed-100Mbit-sec-Broadband-Schools-Program-

me/100Mbps%20Evaluation%20Report%20Sept%202012.pdf.

2 http://www.pdsttechnologyineducation.ie/en/Technology/Schools-Broadband/High-Speed-

100Mbit-sec-Broadband-Schools-Programme/

3 http://www.education.ie/en/Press-Events/Press-Releases/2014-Press-Releases/PR14-12-

04.html#sthash.2cgq89D5.dpuf

LQFOX¯GDV�QR�6FKRROV�����0ELW�V�+LJK�6SHHG�
3URJUDPPH��DV�HVFRODV�TXH�DLQGD�Q¥R�WLYHUHP�
VLGR�EHQHɲFLDGDV�SHOD�FRQH[¥R�GH�����0ESV�
serão gradualmente conectadas, saindo do 
programa Broadband for Schools (Banda larga 
para escolas).4 

Nova Zelândia: Banda larga ultrarrápida nas 
escolas

$�1RYD�=HO¤QGLD�DWLQJLX�XP�DOWR�Q¯YHO�GH�
conectividade nas escolas no começo do 
século. No entanto, o governo percebeu a 
necessidade de atualizar a conectividade 
SDUD�FXPSULU�RV�UHTXLVLWRV�GH�DSUHQGL]DJHP�
exigidos pelo século 21. Foi lançado um 
SURJUDPD�DPELFLRVR�SDUD�FRQHFWDU�TXDVH�
WRGDV�DV�HVFRODV�XVDQGR�FDERV�GH�ɲEUD�µSWLFD�
entre 2012 e 2015, abrangendo 98% das 
escolas e 99,9% dos alunos. As escolas mais 
GLVWDQWHV�TXH�Q¥R�KDYLDP�VLGR�LQFOX¯GDV�QR�
programa receberam conexões de banda larga 
VHP�ɲR�U£SLGDV�FRP����0ESV��$V�HVFRODV�
podem usar a nova banda larga ultrarrápida 
como hubs de ancoragem para distribuir a 
conectividade para a comunidade. Na verdade, 
essa é uma característica de muitos projetos 
GH�FRQHFWLYLGDGH�EHP�VXFHGLGRV�QDV�HVFRODV��
8PD�UHGH�:L�)L�DFHVV¯YHO�GD�SDUWH�H[WHUQD�GD�
HVFROD�SRVVLELOLWD�TXH�D�FRPXQLGDGH�DFHVVH�D�
,QWHUQHW�¢�QRLWH�H�QRV�ɲQV�GH�VHPDQD��TXDQGR�
a escola não está em funcionamento. A LAN 
também pode ser gerenciada para garantir 
TXH�RV�DOXQRV�WHQKDP�SULRULGDGH�TXDQGR�
necessário, porém outras pessoas também 
terão acesso.

1D�1RYD�=HO¤QGLD�«�REULJDWµULR�TXH�FULDQ©DV�
com idades entre 6 e 16 anos estejam na 
escola. O ensino fundamental vai do 1o ao 8o 
ano e o ensino médio do 9o ao 13o ano. Uma 
escola mista tem alunos do ensino primário e 

4 http://www.heanet.ie/schools/schools-100-mbits-project
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GR�HQVLQR�P«GLR��+£�GRLV�WLSRV�GH�HVFRODV�S¼EOLFDV�ɲQDQFLDGDV�SHOR�JRYHUQR��DV�HVWDGXDLV�H�DV�
integradas ao estado. As escolas integradas ao estado estão associadas a religiões ou seguem 
P«WRGRV�SHGDJµJLFRV�HVSHF¯ɲFRV��SRU�H[HPSOR��HVFRODV�PRQWHVVRULDQDV���(P�MXOKR�GH�������KDYLD�
������HVFRODV�S¼EOLFDV�QD�1RYD�=HO¤QGLD��FRP���������DOXQRV��7DEHOD����

7RGDV�DV�HVFRODV�GD�1RYD�=HO¤QGLD�Y¬P�VHQGR�FRQHFWDGDV�¢�,QWHUQHW�DR�ORQJR�GH�XPD�G«FDGD��
PXGDQGR�GR�DFHVVR�GLVFDGR�SDUD�R�DFHVVR�$'6/�H�VHP�ɲR�HP�PHDGRV�GRV�DQRV�����)LJXUD����¢�
HVTXHUGD���(P�������DV�YHORFLGDGHV�YDULDYDP�GH�DFRUGR�FRP�R�WDPDQKR�GD�HVFROD��DWLQJLQGR�XPD�

Fonte: adaptado de http://www.educationcounts.govt.nz/statistics

Tabela 4: Escolas públicas e alunos da Nova Zelândia em julho de 2014

Escolas Alunos Alunos por escola

Ensino fundamental 1.930 434.542 225 

     Estado: não integrada 1.698 396.835 234  

     Estado: integrada 232 37.707 163  

Mista 126 36.386 289 

     Estado: não integrada 98 25.026 255 

     Estado: integrada 28 11.360 406 

Secundário 345 264.624 767

     Estado: não integrada 274 225.672 824

     Estado: integrada 71 38.952 549

Especial 37 3.004 81

Total 2.438 738.556 303  
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)LJXUD����&RQHFWLYLGDGH�QDV�HVFRODV�GD�1RYD�=HO¤QGLD

Fonte: gráfico da esquerda: BRC Marketing & Social Research.2005. “ICT in Schools Report 2005.” http://s3.amazonaws.com/zanran_storage/
www.cwa.co.nz/ContentPages/17045479.pdf.p. 7. Gráfico da direita: Ministry of Education.2013. “School ICT Infrastructure Survey.” p. 98. 
https://www.educationcounts.govt.nz/__data/assets/pdf_file/0005/117860/School-ICT-Infrastructure-Survey.pdf

P«GLD�GH�YHORFLGDGH�GH�EDQGD�ODUJD�GH����0ESV��)LJXUD����¢�GLUHLWD��

$�LQLFLDWLYD�8)%��8OWUD�)DVW�%URDGEDQG��%DQGD�ODUJD�XOWUDUU£SLGD��DQXQFLDGD�HP������ID]�SDUWH�
GH�XP�SURJUDPD�GR�JRYHUQR�TXH�YLVD�DPSOLDU�RV�VHUYL©RV�GH�EDQGD�ODUJD�QD�1RYD�=HO¤QGLD��FRP�
R�REMHWLYR�GH�HVWLPXODU�D�SURGXWLYLGDGH�H�HVWLPXODU�R�FUHVFLPHQWR�HFRQ¶PLFR��$�LQLFLDWLYD�UHTXHU�
TXH�����GRV�PRUDGRUHV�WHQKDP�EDQGD�ODUJD�GH�DOWD�YHORFLGDGH�DW«�������$�LPSOHPHQWD©¥R�GD�
UFB está sendo feita com o investimento de NZ$ 1 bilhão do governo em uma empresa de capital 
DEHUWR��D�KROGLQJ�&URZQ�)LEHU��SDUD�D�LPSODQWD©¥R�GH�EDFNERQH�GH�ɲEUD�µSWLFD�H�R�PDLV�LPSRUWDQWH��
conexões de acesso local. Outro programa de nome RBI (Rural Broadband Initiative, Iniciativa da 
banda larga rural) visa atender às áreas rurais do país. 

As escolas foram consideradas prioridade máxima pela UFB e a RBI. Quase 98% das escolas 
S¼EOLFDV��DEUDQJHQGR�������GRV�DOXQRV��UHFHEHU¥R�XPD�OLQKD�GH�ɲEUD�µSWLFD��2V������UHVWDQWHV��
TXH�HVW¥R�PXLWR�GLVWDQWHV�SDUD�R�DFHVVR�FRP�ɲEUD�µSWLFD��UHFHEHU¥R�DFHVVR�VHP�ɲR��LQFOXLQGR�
WU¬V�SRU�VDW«OLWH���FRP�FRQH[¥R�GDV�HVFRODV�FRP�R�DFFHVV�SRLQWV��SRQWRV�GH�DFHVVR��SRU�ɲEUD�
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PDLV�SUµ[LPR�QDV�UXDV�FRQWHPSODGDV�SHOR�ɲQDQFLDPHQWR��1=�������PLOK·HV�IRUDP�GHVWLQDGRV�
SHOR�JRYHUQR�SDUD�R�ɲQDQFLDPHQWR�WRWDO�GD�H[WHQV¥R�GD�FRQH[¥R�SRU�ɲEUD�µSWLFD�GDV�UXDV�SDUD�DV�
escolas.5�1R�FDVR�GH�HVFRODV�HP�TXH�D�LPSODQWD©¥R�GD�ɲEUD�µSWLFD�Q¥R�«�ɲQDQFHLUDPHQWH�YL£YHO��
R�JRYHUQR��0LQLVW«ULR�GR�'HVHQYROYLPHQWR�(FRQ¶PLFR��DWUDY«V�GD�LQLFLDWLYD�56%,��5HPRWH�6FKRROV�
%URDGEDQG��%DQGD�ODUJD�GH�HVFRODV�GLVWDQWHV���ɲQDQFLDU£�FRQH[·HV�VHP�ɲR�SRQWR�D�SRQWR�6 

$V�HVFRODV�FRQHFWDGDV�SRU�ɲEUD�µSWLFD�WHU¥R�YHORFLGDGH�P¯QLPD�GH�����0ESV��HQTXDQWR�
DV�HVFRODV�GLVWDQWHV�FKHJDU¥R�D�DW«����0ESV��2V�HQFDUJRV�GR�DFHVVR�¢�,QWHUQHW��DO«P�GRV�
VHUYL©RV�FRPSOHPHQWDUHV��FRPR�FRPSXWD©¥R�HP�QXYHP��ɲUHZDOOV��EDFNXS�UHPRWR��HQWUH�RXWURV��
costumavam ser responsabilidade das escolas. O governo criou uma empresa de capital aberto, 
D�1HWZRUN�IRU�/HDUQLQJ��1�/���SDUD�RSHUDU�XPD�UHGH�JHUHQFLDGD�H�VHJXUD��TXH�LQFOXL�R�DFHVVR�¢�
Internet e ao conteúdo didático online. A maioria das escolas está optando por essa solução, sendo 
TXH�FHUFD�GH�����HVW¥R�LQVFULWDV�SDUD�XVDU�1�/�7 São oferecidas cinco opções de velocidade, 
TXH�YDULDP�GH�DFRUGR�FRP�R�WDPDQKR�GD�HVFROD��2�JRYHUQR�GHVWLQRX�1=������PLOK·HV�SDUD�
VHUHP�XVDGRV�DW«�����������SHOD�1�/�H�ɲQDQFLDU£�D�FRQHFWLYLGDGH�GDV�HVFRODV�FRP�D�HPSUHVD��
PHQFLRQDQGR�D�QHFHVVLGDGH�GH�DFHVVR�HTXLWDWLYR�Q¥R�DSHQDV�D�XPD�,QWHUQHW�GH�DOWD�TXDOLGDGH�H�
dados ilimitados para as escolas, mas também para aumentar as oportunidades de aprendizagem 

5 https://www.national.org.nz/news/news/media-releases/detail/2011/05/19/govt-delivers-$1b-for-broadband-commitment

6 https://www.national.org.nz/news/news/media-releases/detail/2014/04/15/rollout-of-faster-broadband-to-remote-east-cape-schools-complete

7 http://www.beehive.govt.nz/release/80-percent-schools-registered-managed-network

)LJXUD����,PSODQWD©¥R�GH�ɲEUD�µSWLFD�QDV�HVFRODV�GD�1RYD�=HO¤QGLD

Fonte: adaptado do Ministry of Business, Innovation and Employment, Broadband Deployment Updates. http://www.med.govt.nz/sectors-indus-
tries/technology-communication/fast-broadband/deployment-progress

Acesso por fibra óptica para as escolas 

2013

2012

2014

2015

Proporcionar conexão 
com fibra óptica a 

2.416 escolas a uma 
velocidade mínima de 
100 Mbit/s e conexão 
sem fio a 57 escolas 

distantes a uma 
velocidade mínima de 

10 Mbps

1.252 escolas com 
conexão por fibra 

óptica

23 escolas com 
conexão sem fio de 

alta velocidade

2.028 escolas com 
conexão por fibra 

óptica

39 escolas em áreas 
remotas com conexão 

sem fio de alta 
velocidade

2.241 escolas com 
conexão por fibra 

óptica

44 escolas em áreas 
remotas com conexão 

sem fio de alta 
velocidade

Todas as escolas 
restantes conectadas

Conectividade nas escolas para o século 2125



© 2015 Cisco and/or its affiliates. All rights reserved. 

GRV�DOXQRV�TXH�WUDEDOKDU¥R�FRP�HODV�QR�IXWXUR��GHVHQYROYHQGR�DV�KDELOLGDGHV�UHOHYDQWHV�SDUD�R�
século 21. 8 

$V�UHGHV�LQWHUQDV�HVW¥R�VHQGR�DWXDOL]DGDV�SHOR�6183��0LQLVWU\�RI�(GXFDWLRQȝV�6FKRRO�1HWZRUN�
8SJUDGH�3URMHFW��3URMHWR�GH�0RGHUQL]D©¥R�GDV�5HGHV�(VFRODUHV�GR�0LQLVW«ULR�GD�(GXFD©¥R��
SDUD�TXH�DV�HVFRODV�SRVVDP�DPSOLDU�D�GLVSRQLELOLGDGH�GH�EDQGD�ODUJD�PDLV�U£SLGD��2�PLQLVW«ULR�
WDPE«P�VXEVLGLD��HP�SDUWH��R�HTXLSDPHQWR�SDUD�D�FRQHFWLYLGDGH�LQWHUQD�9 

 
 
$V�HVFRODV�GD�1RYD�=HO¤QGLD�W¬P�D�RSRUWXQLGDGH�GH�VH�WRUQDU�ȟKXEV�GD�FRPXQLGDGHȠ��
HVWHQGHQGR�R�DFHVVR�¢�,QWHUQHW�SRU�ɲEUD�µSWLFD�SDUD�DV�£UHDV�SUµ[LPDV��3RU�H[HPSOR��DV�HVFRODV�
SRGHP�WHU�HTXLSDPHQWRV�DOXJDGRV�GH�XP�SURYHGRU�GH�VHUYL©R�GH�,QWHUQHW�H�YHQGHU�DFHVVR�SDUD�D�
comunidade local. Elas também poderiam cobrar um aluguel ao provedor pelo compartilhamento 
GH�ORFDOL]D©¥R�H�GH�DFHVVR�¢�FRQH[¥R�SRU�ɲEUD�µSWLFD��FULDQGR�XPD�QRYD�IRQWH�GH�UHFHLWD��DR�
PHVPR�WHPSR�HP�TXH�SURSRUFLRQDULDP�DRV�DOXQRV�DV�IHUUDPHQWDV�QHFHVV£ULDV�SDUD�HVWXGDUHP�
em um ambiente de aprendizado do século 21.

 

8 http://www.minedu.govt.nz/theMinistry/EducationInitiatives/UFBInSchools/QuestionsAndAnswers/NetworkForLearning.aspx

9 http://www.minedu.govt.nz/NZEducation/EducationPolicies/Schools/Initiatives/ICTInSchools/ICTInitiativesAndProgrammes/ICTInfrastructure/SNUP.aspx

1 As escolas conectadas por rede sem fio ou satélite terão uma conexão de 10Mbps
2 A menos que uma atualização seja oferecida

Observação: no momento em que este relatório foi feito, conexões de 1 Gbps ainda não eram comercializadas. 

Fonte: Network For Learning.

Tabela 5: Velocidades disponibilizadas pela N4L

Tamanho da implantação Tamanho da conexão N4L Total de escolas

1. N/D1 10 Mbps <50 

2. 1-250 50 Mbps 1515

3. 250-750 100 Mbps 845  

4. 750-3200 500 Mbps 180 

5. 3200+ 1 Gbps 02
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Portugal: Plano tecnológico da educação

2�JRYHUQR�SRUWXJX¬V�DGRWRX�R�37(��(GXFDWLRQDO�
Technology Plan, Plano tecnológico da 
educação) em 2007, com o objetivo de colocar 
a digitalização das escolas do país entre 
as cinco primeiras da Europa até 2010.10 A 
iniciativa eSchool foi um dos programas do 
37(�FXMD�ɲQDOLGDGH�HUD�IRUQHFHU�ODSWRSV�SDUD�
os ensinos fundamental e médio. Entre 2008 
e 2012, cerca de 1,7 milhão de laptops foram 
distribuídos para alunos, adultos em programas 
de treinamento e educadores. Cada escola do 
SD¯V�IRL�HTXLSDGD�FRP�DFHVVR�¢�EDQGD�ODUJD�����
D�PDLV�TXH�HP�������8PD�JUDQGH�SDUFHOD�GR�
RU©DPHQWR�LQLFLDO�YHLR�GH�OHLO·HV�GH�IUHTX¬QFLDV�
�*�FRP�ɲQDQFLDPHQWR�SRVWHULRU��DSRLDGR�
HP�XP�PRGHOR�FRPSDUWLOKDGR�TXH�HQYROYH�R�
JRYHUQR��RV�EHQHɲFL£ULRV�H�DV�RSHUDGRUDV�GH�
telecomunicação.

10 Consulte o “Plano Tecnológico da Educação” em: http://www.drealg.min-edu.pt/con-

tent_01.asp?BtreeID=01/03/01

O sistema de educação básica e média de 
Portugal é composto por nove anos de ensino 
IXQGDPHQWDO��FRQFOX¯GR�HP�WU¬V�FLFORV��H�PDLV�
WU¬V�DQRV�GH�HQVLQR�P«GLR��0DLV�GH�����GRV�
DOXQRV�IUHTXHQWDP�HVFRODV�S¼EOLFDV��

Portugal passou por várias fases de 
conectividade escolar (Figura 5). A primeira 
foi a conexão de todas as escolas à Internet 
usando tecnologia ISDN11, realizada em 2002. 
A segunda foi realizada dentro do planejamento 
da National Initiative for Broadband (“Iniciativa 
QDFLRQDO�SDUD�D�EDQGD�ODUJDȠ��GH�����12 e 
deveria fornecer uma conexão de banda 
larga básica a todas as escolas. Essa é uma 
FRQTXLVWD�GH�MDQHLUR�GH�������TXDQGR�FHUFD�
GH�������HVFRODV�IRUDP�HTXLSDGDV�FRP�EDQGD�
larga (a maioria usando ADSL) em apenas 18 
meses.13 

11 Redes digitais de serviços integrados é uma tecnologia que remete ao início dos anos 90, 

com a implementação do uso de dados por redes telefônicas.

12 http://purl.pt/268/1/

13 Conexão das escolas em banda larga concluída oficialmente  

(actualizada). http://tek.sapo.pt/noticias/internet/ligacao_das_escolas_em_banda_larga_con-

cluida_879515.html
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Tabela 6: Sistema de ensino público de Portugal em 2012-2013

Observação: as escolas de ensino fundamental são contadas por cada ciclo que a escola abrange. 

Fonte: adaptado de DGEEC/MEC.

Nível Escolas Alunos Média de alunos por 
escola

Ensino fundamental 6.289 959.942 153

    Ensino fundamental 
    (Ciclo 1) 4.207

    Ensino fundamental  
    (Ciclo 2) 919

    Ensino fundamental  
    (Ciclo 3) 1.163

Ensino secundário 575 315.014 548

Total 6.864 1.274.956  186 
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)LJXUD����(VFRODV�GH�3RUWXJDO�FRQHFWDGDV�¢�,QWHUQHW�����������

Fonte: adaptado do UMIC - Agência para a Sociedade do Conhecimento.

(P�������R�JRYHUQR�SRUWXJX¬V�DGRWRX�R�37(��2V�SULQFLSDLV�REMHWLYRV�GR�37(�HUDP�DXPHQWDU�
o número de computadores por aluno no país e fornecer banda larga mais rápida para todas 
as escolas (Tabela 7). Como complemento, promoveram o treinamento de professores e o 
GHVHQYROYLPHQWR�GH�FRQWH¼GR�GH�H�OHDUQLQJ��

Tabela 7: Metas do Plano tecnológico da educação de Portugal

Fonte: Education Technology Plan, 2007.

Alvo Média EU15 
(2006)

Portugal
(2007)

Portugal
(2010)

Conexão à Internet por 
banda larga 6 Mbps 4 Mbps ≥ 48 Mbps

Número de alunos por 
computador com conexão 
à Internet 

8,3 12,8 2

Porcentual de professores 
com certificação TIC 25% - 90%

0%
10%
20%
30%
40%
50%
60%
70%
80%
90%

100%

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006

Escolas conectadas à Internet (%)  

Sem conexão Conexão de baixa velocidade Conexão de baixa velocidade
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O PTE exigiu um grande aumento da disponibilidade de dispositivos para alunos e professores. 
O plano foi implementado por meio de duas iniciativas de distribuição de laptops para usuários 
do segundo e do terceiro ciclos do ensino fundamental e de todas as escolas do ensino médio 
�H6FKRRO���H�SDUD�R�SULPHLUR�FLFOR�GR�HQVLQR�IXQGDPHQWDO��0DJHOODQ���(QWUH������H�������HVVDV�
LQLFLDWLYDV�IRUQHFHUDP�ODSWRSV�FRP�DFHVVR��*�H�EDQGD�ODUJD�SRU�:L�)L�SDUD�����PLOK¥R�GH�DOXQRV�
dos ensinos fundamental e médio, adultos em programas de treinamento e educadores. As 
SHVVRDV�TXH�UHFHEHUDP�RV�FRPSXWDGRUHV�FRQWULEX¯UDP�FRP�R�FXVWR�GR�GLVSRVLWLYR��EHP�FRPR�GD�
Internet 3G para uso fora das escolas. O número de alunos por computador conectado à Internet 
passou de 12,8 em 2007 para 2,1 em 2011 (Figura 6). 

8P�GRV�UHVXOWDGRV�GR�37(�IRL�R�DXPHQWR�GD�YHORFLGDGH�GD�EDQGD�ODUJD�DFLPD�GD�P«GLD�GH���0ESV�
HP�������(P�������TXDVH�XP�WHU©R�GRV�DOXQRV�GR��|�DQR�WLQKDP�DFHVVR�¢�EDQGD�ODUJD�FRP�
YHORFLGDGHV�DFLPD�GH����0ESV��HP�UHOD©¥R�D�XPD�P«GLD�GH�����QD�8QL¥R�(XURSHLD��4XDVH�����
GRV�DOXQRV�SRUWXJXHVHV�QR���|�DQR�GRV�HVWXGRV�JHUDLV�WLQKDP�DFHVVR�¢�YHORFLGDGHV�GH�EDQGD�
ODUJD�DFLPD�GH����0ESV��HP�UHOD©¥R�D�PHQRV�GH�XP�TXDUWR�QD�8QL¥R�(XURSHLD���

Figura 6: Portugal: alunos por computador conectado à Internet e velocidades de banda larga nas 
escolas, 2011

Observação: no gráfico à esquerda, escolas públicas de ensino fundamental e médio. Anos se refere ao final dos anos fiscais da escola.

Fonte: adaptado de Direção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência (gráfico à esquerda) e European Schoolnet, and University of Liège, 
2012 (gráfico à direita).
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2�0LQLVW«ULR�GD�(GXFD©¥R�H�&L¬QFLD��0(&��
administra o PTE por meio de um Conselho 
*HVWRU�H�GH�XPD�(TXLSH�GH�&RRUGHQD©¥R�
Executiva. Todas as escolas indicaram um 
representante para coordenar o projeto. As 
outras parcerias incluem as prefeituras (por 
serem responsáveis pela educação local), 
RV�SDLV��SRU�ɲQDQFLDUHP�DV�FRPSUDV�GRV�
computadores) e o setor privado (por serem 

provedores de serviços de telecomunicação e 
de computadores).  

2�ɲQDQFLDPHQWR�SDUD�R�37(�YHP�GH�WU¬V�
IRQWHV��$�PDLRU�SDUWH�GR�ɲQDQFLDPHQWR�LQLFLDO�
YHLR�GH�WD[DV�TXH�DV�RSHUDGRUDV�SDJDUDP�
SHOR�HVSHFWUR�GR��*�HP�������1DTXHOH�DQR��
DV�RSHUDGRUDV�FRQFRUGDUDP�HP�ɲUPDU�XP�
compromisso com a sociedade da informação. 
,VVR�IRL�FRQFUHWL]DGR�HP������SDUD�ɲQDQFLDU�R�
ȟH�,QLWLDWLYHVȠ�GR�JRYHUQR��GHVFULWR�QR�37(�SDUD�
a compra de laptops, serviços de banda larga 
com desconto, investimentos em rede e em 
HTXLSDPHQWRV��$O«P�GDV�RSHUDGRUDV��R�JRYHUQR�
contribuiu com parte do seu orçamento, e os 
pais e professores contribuíram com o restante 
na compra de laptops. No total, foram investidos 
ȫ�����ELOK¥R�HQWUH������������$�PDLRU�SDUWH�
GR�ɲQDQFLDPHQWR�IRL�GHVWLQDGD�¢�FRPSUD�GH�
computadores, treinamento e desenvolvimento 
GH�FRQWH¼GR�GLJLWDO��(VWLPD�VH�TXH�RV�FXVWRV�GH�
rede foram responsáveis por menos de 10% 
GR�RU©DPHQWR�H�TXH�IRUDP�ɲQDQFLDGRV�SHOR�
governo por meio de licitações.

,VVR�LQFOXLX�XP�WHWR�GH�ȫ����PLOK·HV�SDUD�D�
disponibilização de redes locais para as escolas 
H�ȫ������PLOK·HV�SDUD�FREULU�WU¬V�DQRV�GH�
despesas com serviços de Internet nas escolas.

Estados Unidos: E-Rate

O Telecommunications Act (Lei das 
Telecomunicações) de 1996 determinou o 
mecanismo de apoio à conectividade nas 
escolas. A FCC (Federal Communications 
Commission, Comissão Federal de 
Comunicações) implementou a determinação 
da lei em 1997 por meio do Schools and 
Libraries Program (Programa para Escolas 
H�%LEOLRWHFDV���(�UDWH���(VVH�SURJUDPD�IRL�
ɲQDQFLDGR�SHODV�FRQWULEXL©·HV�GH�VHUYL©RV�
universais de operadoras de telecomunicação. 
2�ɲQDQFLDPHQWR�IRL�GLVSRQLELOL]DGR�SDUD�
subsidiar o custo do acesso à Internet em 
escolas públicas de ensino fundamental e 
médio. O valor do desconto varia entre 20% 
e 90%, dependendo da condição da receita e 
da localização rural/urbana da escola. Desde 
a introdução do programa, o acesso à Internet 
nas escolas dos Estados Unidos aumentou 
de 65% para 100%. O FCC modernizou o 
programa para promover o acesso à banda 
larga de alta velocidade, incluindo suporte para 
UHGHV�ORFDLV�VHP�ɲR��
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$�HGXFD©¥R�QRV�(VWDGRV�8QLGRV�«�REULJDWµULD�H�DV�IDL[DV�HW£ULDV�V¥R�GHɲQLGDV�SHODV�DXWRULGDGHV�
locais da educação. São doze anos de ensino. O ensino fundamental geralmente consiste do 1o ao 
8o ano e o ensino médio do 9o ao 12o ano. Havia cerca de 100.000 escolas públicas de ensino 
IXQGDPHQWDO�H�P«GLR�H�TXDVH����PLOK·HV�GH�DOXQRV�GXUDQWH�RV�DQRV�OHWLYRV�GH����������7DEHOD�����

O Telecommunications Act (Lei das Telecomunicações) de 1996 estabeleceu disposições 
HVSHF¯ɲFDV�SDUD�TXH�DV�HVFRODV�UHFHEHVVHP�VXSRUWH�SDUD�D�FRQHFWLYLGDGH��3DUWHV�LPSRUWDQWHV�GD�
Lei incluem:

     “Escolas de ensino fundamental e médio e salas de aula... devem ter acesso a serviços de telecomunicações  
      modernos... Todas as operadoras de telecomunicação que atuam em uma região devem prestar seus serviços  
      de maneira idônea, de acordo com a definição de serviço universal na subseção (c) (3), para escolas de ensino  
      fundamental, escolas de ensino médio e bibliotecas com propósitos educativos, por tarifas inferiores às cobradas  
      por serviços semelhantes a outras partes.”

A reguladora das telecomunicações, a FCC (Federal Communication Commission, Comissão 
)HGHUDO�GH�7HOHFRPXQLFD©·HV���RSHUDFLRQDOL]RX�RV�UHTXLVLWRV�GR�7HOHFRPPXQLFDWLRQV�$FW��/HL�
de telecomunicações) no Schools and Libraries Program (Programa de escolas e bibliotecas) 
((�UDWH���(VVH�«�XP�GRV�TXDWUR�SURJUDPDV�DSRLDGRV�QR�ɲQDQFLDPHQWR�XQLYHUVDO�GR�JRYHUQR��
FRPSRVWR�SRU�FRQWULEXL©·HV�GDV�RSHUDGRUDV�GH�WHOHFRPXQLFD©·HV��2�(�UDWH�«�XVDGR�SDUD�
subsidiar serviços de telecomunicação das escolas de ensino fundamental e de ensino médio, 
PDLV�HVSHFLɲFDPHQWH�HTXLSDPHQWR�H�LQIUDHVWUXWXUD�GH�UHGH��2�ɲQDQFLDPHQWR�SRGH�VHU�DSOLFDGR�
em uma escola, em um distrito escolar ou como parte de um consórcio. Os subsídios podem 
ser solicitados para duas categorias de serviço: categoria um (telecomunicações, serviços 

Tabela 8: Sistema de ensino público dos Estados Unidos em 2011-2012

Observação: * abrange as escolas de educação especial, escolas alternativas e outras escolas em que não há divisão por série específica. 

Fonte: adaptado de U.S. Department of Education, National Center for Education Statistics.

Escolas Alunos Média de alunos por 
escola

Fundamental 66.689 31.724.573 476

Secundário 24.357 15.708.815 645

Combinam fundamental/
médio 6.311 1.818.020 288

Outra* 971 4.712 5

Total 98.328 49.256.120 501
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de telecomunicações e acesso à Internet) e 
categoria dois (acesso à Internet nas escolas, 
como conexões internas, manutenção básica 
dessas conexões e serviços de banda 
larga interna gerenciados). Embora as duas 
categorias sejam igualmente importantes, 
«�D�LPSOHPHQWD©¥R�GD�FDWHJRULD�GRLV�TXH�
deve ser realizada para vermos resultados 
concretos.

$�TXDQWLD�ɲQDQFLDGD�GHSHQGH�GR�Q¯YHO�
de pobreza (medido pelo percentual de 
estudantes aptos ao National School Lunch 
Program, Programa nacional de merenda 
escolar) e se a escola está localizada em uma 
área rural ou urbana. Os descontos variam 
entre 20% a 90% dos custos dos serviços 
TXDOLɲFDGRV�

A USAC (Universal Service Administrative 
Company, Empresa de administração 
de serviços universais),uma empresa 
LQGHSHQGHQWH�VHP�ɲQV�OXFUDWLYRV�LQGLFDGD�
SHOD�)&&��DGPLQLVWUD�R�(�UDWH��$�86$&�«�
responsável pelo processamento dos pedidos 
GH�ɲQDQFLDPHQWR��SHOD�FRQɲUPD©¥R�GH�
aptidão e pelo reembolso dos fornecedores 
de serviço e das escolas a pelos serviços 
com desconto. A empresa também garante 
TXH�WRGRV�RV�FDQGLGDWRV�D�ɲQDQFLDPHQWR�H�RV�
fornecedores de serviço cumprem as regras 
H�SURFHGLPHQWRV�GR�(�UDWH�GHWHUPLQDGRV�SHOD�
FCC.

As operadoras de telecomunicação contribuem 
com um percentual de suas receitas de longa 
GLVW¤QFLD�SDUD�R�8QLYHUVDO�6HUYLFH�)XQG�H�D�
FCC calcula um fator de contribuição a cada 
WULPHVWUH�WHQGR�FRPR�EDVH�DV�H[LJ¬QFLDV�GR�
programa. Essa fórmula um tanto complexa 
é composta por diversos ajustes, incluindo 
circularidade e contribuições irrecuperáveis. A 
contribuição do último trimestre de 2014 foi de 

2,2% da receita interestadual e internacional de 
telecomunicações.1

2�(�UDWH�«�XP�GRV�TXDWUR�SURJUDPDV�
ɲQDQFLDGRV�SHORV�IXQGRV�GH�VHUYL©R�XQLYHUVDO��
(P�������PDLV�GH�XP�TXDUWR�GR�IXQGR�GH�
serviço universal utilizado, ou cerca de  
US$ 2,2 bilhões, foi para escolas e bibliotecas, 
ɲQDQFLDQGR�VHUYL©RV�GH�WHOHFRPXQLFD©·HV��(QWUH�
1998 e 2013 foram aplicados US$ 27 bilhões 
QR�SURJUDPD�(�UDWH��1R�DQR�DQWHULRU�¢�FULD©¥R�
GR�(�UDWH������GDV�HVFRODV�QRV�(VWDGRV�8QLGRV�
tinham acesso à Internet. Sete anos depois, 
todas as escolas tinham acesso à Internet.

1 FCC.2014.“Proposed Fourth Quarter 2014 Universal Service Contribution Factor.” Edital, 

11 de setembro. http://www.fcc.gov/document/proposed-4th-quarter-usf-contribution-fac-

tor-161-percent.
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Figura 7: Estados Unidos: Escolas com acesso à Internet e velocidades de banda larga

Fonte: adaptado de National Center for Education Statistics and US Dept. of Commerce, National Telecommunications and Information  
Administration (State Broadband Initiative, CSV format December 31, 2013).

(P�MXQKR�GH�������R�SUHVLGHQWH�%DUDFN�2EDPD�DQXQFLRX�D�LQLFLDWLYD�&RQQHFW('��TXH�WLQKD�SRU�
objetivo modernizar a conectividade nas escolas para atender às necessidades do século 21.1 
(P�DSRLR�D�HVVD�LQLFLDWLYD��D�)&&�IH]�DOWHUD©·HV�QR�SURJUDPD�(�UDWH�HP������2 Ele determinava 
DV�PHWDV�GH�ODUJXUD�GH�EDQGD�FRP�EDVH�QR�Q¼PHUR�GH�XVX£ULRV�HP�XPD�HVFROD�FRP�����0ESV�
para 1.000 usuários a curto prazo e 1 Gbps para 1.000 usuários a longo prazo. Alterações 
HVSHF¯ɲFDV�LQFOX¯UDP�R�W«UPLQR�GRV�ɲQDQFLDPHQWRV�SDUD�VHUYL©RV�DQWLJRV��FRPR�VHUYL©R�GH�
WHOHIRQLD��H�R�DXPHQWR�GR�ɲQDQFLDPHQWR�SDUD�R�DFHVVR�¢�,QWHUQHW�GH�DOWD�YHORFLGDGH�H�UHGHV�
internas.

A educação nos Estados Unidos é descentralizada e administrada em níveis local e estadual. 
$O«P�GR�SURJUDPD�IHGHUDO�(�UDWH��PXLWRV�HVWDGRV�FRPSOHWDP�D�FRQHFWLYLGDGH�¢�,QWHUQHW�QDV�
escolas por meio de outros programas e iniciativas. Por exemplo, a Califórnia, maior sistema 
educacional dos Estados Unidos, conecta 78% de todas as escolas públicas à rede educacional 
HVWDGXDO��2�HVWDGR�WDPE«P�VXEVLGLD�LQIUDHVWUXWXUD�GH�EDQGD�ODUJD�SDUD�TXH�DV�HVFRODV�DLQGD�
carentes de tecnologia modernizem sua conectividade.

1 https://www.whitehouse.gov/issues/education/k-12/connected.

2 http://www.fcc.gov/page/summary-e-rate-modernization-order.
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Uruguai: Programa Conectividade na educação

2�SODQR�&(,%$/�GR�8UXJXDL�IRL�ODQ©DGR�SHOR�HQW¥R�SUHVLGHQWH�7DEDU«�9£]TXH]�HP������1 A 
iniciativa tinha como objetivo promover a igualdade de acesso à TIC e modernizar as escolas 
com tecnologia.2 A meta inicial era fornecer laptops para todos os alunos de escolas de 
ensino fundamental, começando pelas áreas rurais para democratizar o processo. Quando 
o programa foi lançado, 43% das escolas de ensino fundamental não tinham computadores. 
2QGH�HOHV�H[LVWLDP��KDYLD�XPD�HQRUPH�GLVFUHS¤QFLD�HQWUH�EDLUURV�GH�DOWD�H�GH�EDL[D�UHQGD��XP�
computador para 78 alunos em escolas de população de baixa renda e um para 37 alunos em 
bairros com renda mais alta.3�$R�ɲQDO�GD�SULPHLUD�IDVH�GR�SURJUDPD��TXDVH���������ODSWRSV�
tinham sido distribuídos para todos os alunos e professores das escolas públicas de ensino 
fundamental, e o programa foi estendido para as escolas particulares e de ensino médio. Um 
programa de conectividade na educação teve como resultado a histórica conexão de mais 
de 90% das escolas públicas à Internet pela ANTEL em 2013; em 2006 esse número era de 
menos da metade. Uma iniciativa especial para o fornecimento de energia elétrica para as 
escolas de ensino fundamental nas áreas rurais também apoiou a conectividade à Internet, 
WDQWR�TXH�QR�ɲP�GH������R�8UXJXDL�VH�WRUQRX�R�SULPHLUR�SD¯V�QD�$P«ULFD�/DWLQD�D�FRQHFWDU�
todas as suas escolas públicas à Internet.4  

A educação é obrigatória para crianças entre 6 e 14 anos. A duração do ensino fundamental é 
de seis anos e do ensino médio é de mais seis anos. Em 2013, havia 2.453 escolas no país e 
TXDVH�PHLR�PLOK¥R�GH�DOXQRV�

1 Conectividad Educativa de Informática Básica para el Aprendizaje en Línea (Basic Educational Connectivity for Online Learning). O acrônimo se refere à árvore símbolo nacional do Uruguai, o 

“ceibo.”

2 Vázquez, Dr Tabaré.2009. “Digital Democracy.” Americas Quarterly. http://www.americasquarterly.org/node/370.

3 “Computer Use in Schools Strengthened and Extended beyond the Classroom.”2015. Inter-American Development Bank. Acessado em 17 de fevereiro. http://www.iadb.org/en/mapamericas/

uruguay/computer-use-in-schools-strengthened-and-extended-beyond-the-classroom,5839.html.

4 Presidencia del Uruguay. 2014. “A fines de 2014 todas las escuelas uruguayas dispondrán de energía eléctrica e Internet.” Noticias, May 28. http://www.presidencia.gub.uy/comunicacion/comu-

nicacionnoticias/luces-para-aprender-energia-electrica-conectividad-internet-todas-escuelas-uruguayas-2014

Tabela 9: Sistema de ensino público do Uruguai em 2013

Fonte: adaptado do Ministry of Education and Culture.

Escolas Alunos Média de alunos por 
escola

Fundamental 2.158 268.001 124

Secundário 295 226.046 766

Total 2.453 494.047 201 
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O plano Conectividade na educação básica para 
aprendizado online (“Conectividad Educativa 
de Informática Básica para el Aprendizaje 
HQ�/¯QHDȠ��&(,%$/����IRL�ODQ©DGR�SHOR�HQW¥R�
3UHVLGHQWH�7DEDU«�9£]TXH]�HP�GH]HPEUR�GH�
2006 e teve por objetivo dar a cada aluno um 
laptop para promover a igualdade de acesso 
à tecnologia da informação.1 Em 2009, alunos 
e professores em todas as escolas de ensino 
fundamental receberam cerca de 380.000 
laptops. Os computadores usavam conexão 
VHP�ɲR�HQWUH�VL�H�FRP�D�,QWHUQHW��&DGD�HVFROD�
IRL�HTXLSDGD�FRP�XP�VHUYLGRU�H�D�LQIUDHVWUXWXUD�
necessária para a conectividade da rede. Um 
FRQWUDWR�ɲUPDGR�HQWUH�D�RSHUDGRUD�HVWDWDO�GH�
telecomunicações ANTEL e o LATU (Laboratorio 
Tecnológico del Uruguay), para a disponibilização 
GH�FRQHFWLYLGDGH�H�ɲQDQFLDPHQWR�GR�DFHVVR�¢�
Internet para as escolas do CEIBAL, ofereceu 
um desconto de 75% em serviços de ADSL para 
as escolas localizadas em áreas urbanas e 50% 
SDUD�DFHVVR�VHP�ɲR�QDV�£UHDV�UXUDLV�IRUD�GD�£UHD�
de cobertura da ADSL.2 

2�JRYHUQR�ɲQDQFLRX�R�SURMHWR�SRU�PHLR�GH�
XP�DXPHQWR�GR�ɲQDQFLDPHQWR�HGXFDFLRQDO��
Entre 2007 e 2013, 5.726 milhões de pesos 
uruguaios (US$ 238 milhões) (em 2006 
preços constantes) foram alocados para o 
SURMHWR��R�HTXLYDOHQWH�D������GR�RU©DPHQWR�
GD�HGXFD©¥R�QDTXHOH�SHU¯RGR��$�PDLRU�
SDUWH�GR�ɲQDQFLDPHQWR�IRL�DORFDGD�SDUD�D�
compra de computadores com conectividade, 
representando US$ 11,6 milhões de 2007 a 
2009 ou 9% do total das despesas da CEIBAL 
(Rivoir et al 2012). 

1 http://archivo.presidencia.gub.uy/_Web/noticias/2006/12/2006121402.htm

2  http://www.latu.org.uy/index.php/inicio/1650-latu-y-antel-firman-acuerdo-que-subsidi-

ara-conectividad-para-plan-ceibal 

Embora a CEIBAL tenha recebido uma 
DWHQ©¥R�VLJQLɲFDWLYD�GHVGH�������R�3&(�
(Educational Connectivity Program “Programa 
GH�&RQHFWLYLGDG�(GXFDWLYDȠ��3URJUDPD�GH�
conectividade educacional) tem liderado a 
implantação do acesso à Internet nas escolas. 
O programa tem como base acordos entre 
a ANEP (National Administration for Public 
Education, Administração Nacional de Educação 
Pública, “Administración Nacional de Educación 
3¼EOLFDȠ��H�D�$17(/��&RP�HVVH�SURJUDPD��
a ANTEL disponibiliza o acesso gratuito à 
Internet em todas as escolas sob o domínio 
GD�$1(3��$W«�R�ɲP�GH�������KDYLD�������
instituições conectadas: 1.332 escolas de 
ensino fundamental, 320 escolas de ensino 
P«GLR������HP�878��WHFKQLFDO�SURIHVVLRQDO�
HGXFDWLRQ��HQVLQR�W«FQLFR�SURɲVVLRQDO���H����
em centros de formação de professores. Isso 
conecta as escolas de ensino fundamental 
urbanas e todas as escolas de ensino médio, 
mas apenas algumas das 1.100 escolas de 
ensino fundamental rurais. A ANTEL também 
oferece outros serviços de rede para as escolas, 
inclusive o suporte técnico e servidores de host 
FRP�ɲUHZDOOV�SDUD�ɲOWUDU�R�FRQWH¼GR�DGHTXDGR��
A maioria das conexões do programa PCE são 
ADSL acompanhadas pela mobilidade sem 
ɲR��8PD�UHYLV¥R�GR�DFRUGR�GR�3&(�HP������
H[LJH�TXH�DV�YHORFLGDGHV�P«GLDV�QDV�HVFRODV�
DXPHQWHP�GH�����NESV�SDUD����0ESV�3

O envolvimento da ANTEL com o PCE e a 
CEIBAL resultou no aumento do percentual 
de escolas com acesso à Internet de 1% 
em 2001 para 99% em 2011. Tem sido um 
GHVDɲR�FRQHFWDU�DV�SRXFDV�HVFRODV�GH�HQVLQR�
fundamental rurais restantes devido à falta 
de energia elétrica. Isso foi resolvido pelo 

3 Antel, 2011. “Antel y Anep: potenciar la conectividad educativa.” Comunicado de imprensa, 

8 de setembro. http://www.antel.com.uy/antel/institucional/sala-de-prensa/eventos/2011/an-

tel-y-anep-potenciar-la-conectividad-educativa.
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Figura 8: Escolas conectadas à Internet e o tipo de conexão, Uruguai

Fonte: adaptado da ANTEL e Rivoir e Lamschtein 2012.
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programa Lights for Learning (“Luzes para a 
DSUHQGL]DJHPȠ�4, uma iniciativa especial para 
instalar energia elétrica nas escolas rurais de 
ensino fundamental Como resultado, o Uruguai 
se tornou o primeiro país da América Latina a 
disponibilizar a Internet para todas as escolas 
públicas em 2014.5

4 http://www.oei.org.uy/luces_aprender.php

5 Presidencia del Uruguay. 2014. “A fines de 2014 todas las escuelas uruguayas dispondrán de 

energía eléctrica e Internet.” Noticias. May 28. http://www.presidencia.gub.uy/comunicacion/

comunicacionnoticias/luces-para-aprender-energia-electrica-conectividad-internet-todas-es-

cuelas-uruguayas-2014.
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2V�SURJUDPDV�GH�FRQHFWLYLGDGH�HVFRODU�GH�VXFHVVR�FRQVLVWHP�HP�XPD�VHTX¬QFLD�GH�
FRPSRQHQWHV��VHQGR�TXH�WRGRV�GHYHP�IXQFLRQDU�HP�KDUPRQLD��)LJXUD�����2�IDWRU�PDLV�LPSRUWDQWH�
«�WHU�XPD�UD]¥R�RX�SHUVSHFWLYD�FRQYLQFHQWH�GR�SRUTX¬�D�FRQH[¥R�QDV�HVFRODV�«�LPSRUWDQWH��8P�
FRPSURPLVVR�GH�DOWR�Q¯YHO�«�IXQGDPHQWDO�SDUD�JDUDQWLU�D�YRQWDGH�SRO¯WLFD�H�R�ɲQDQFLDPHQWR�SDUD�
levar adiante os programas. Um plano inclusivo, apoiado por metas mensuráveis, é essencial 
SDUD�PDQWHU�R�HQIRTXH�GR�SURJUDPD�H�UHDOL]£�OR�HP�WHPSR�K£ELO��$O«P�GLVVR��IRQWHV�HVW£YHLV�H�
FRQɲ£YHLV�GH�ɲQDQFLDPHQWR�V¥R�IXQGDPHQWDLV��$�LPSRUW¤QFLD�GH�XPD�SHUVSHFWLYD�FRP�SODQRV�H�
metas é enfatizada por uma análise de evolução da conectividade nas escolas WSIS:

�����ȟ1RUPDOPHQWH��RV�SD¯VHV�TXH�W¬P�SRO¯WLFDV�IRUWHV�H�PHWDV�ɲ[DGDV�SDUD�D�7,&�QD�HGXFD©¥R��FRP�XP�JRYHUQR�GH�DOWR� 
������Q¯YHO�H�DX[¯OLR�HP�WRGR�R�VHWRU��PRVWUDP�D�PXGDQ©D�FRP�PDLV�UDSLGH]Ƞ��,78�������

O elemento de tecnologia dessa relação envolve blocos de conectividade importantes, como a 
largura de banda, as redes locais e hardwares e serviços de apoio. A formação de professores 
e o conteúdo também são elementos fundamentais para um programa de conectividade escolar 
de sucesso. Finalmente, um mecanismo de monitoramento e de avaliação é indispensável para 
acompanhar o progresso, bem como para determinar se a conectividade atual precisa ser 
DWXDOL]DGD��UHVXOWDQGR�XP�QRYR�SURJUDPD��$V�H[SHUL¬QFLDV�GRV�SD¯VHV�FRP�FDGD�XP�GHVVHV�
elementos estão descritas a seguir.  

Figura 9: Componentes dos programas nacionais de conectividade nas escolas

Fonte: autores
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Visão

&DGD�XP�GRV�SURJUDPDV�WHP�VLGR�SURPRYLGR�SRU�XPD�YLV¥R�GH�DOWR�Q¯YHO�VREUH�R�TXH�D�
conectividade atualizada nas escolas pode oferecer. A estratégia de educação do Partido Nacional 
TXH�JRYHUQD�D�1RYD�=HO¤QGLD�REVHUYD�TXH��ȟ3RGHPRV�PHOKRUDU�D�HGXFD©¥R�GH�WRGRV�RV�MRYHQV�
QHR]HODQGHVHV��JDUDQWLQGR�TXH�HOHV�HVWHMDP�DSUHQGHQGR�HP�VDODV�GH�DXOD�PRGHUQDV�FRP�
WHFQRORJLDV�PRGHUQDV�Ƞ1 Essas visões são também motivadas por um desejo de democratizar o 
acesso às TICs. A Irlanda e o Uruguai implantaram a conectividade primeiro em escolas rurais e os 
Estados Unidos fornecem mais subsídios para escolas pobres e rurais. A conectividade nas escolas 
também é fundamental para a competitividade. Portugal lançou o programa de modernização 
GDV�HVFRODV��HP�SDUWH��GHYLGR�¢�SUHRFXSD©¥R�SRU�HVWDU�ɲFDQGR�SDUD�WU£V�HP�UHOD©¥R�DRV�RXWURV�
SD¯VHV�HXURSHXV��(VVDV�SHUVSHFWLYDV�GH�DOWR�Q¯YHO�V¥R�QRUPDOPHQWH�DSRLDGDV�FRP�ɲQDQFLDPHQWR�H�
RULHQWD©¥R�DGHTXDGRV�

1 “Política de educação de 2014: escolas do século 21,” Partido Nacional: https://www.national.org.nz/docs/default-source/PDF/2014/policy/education---21st-century-schools.pdf

Tabela 10: Visões dos países

Fonte: vários, autores; National Party “Policy 2014 Education: 21st Century Schools.” https://www.national.org.nz/docs/default-source/
PDF/2014/policy/education---21st-century-schools.pdf

País Visão

Irlanda
“A conectividade nas escolas será beneficiada, em particular, pelos investimentos do 
governo em infraestructura de banda larga. Isso permitirá aos alunos aprenderem e 
colaborarem uns com os outros online.”

Nova Zelândia
“A tecnologia desempenha um papel cada vez mais importante na educação nacional 
de fibra óptica, por meio das iniciativas Ultra-Fast Broadband and Rural Broadband 
(Banda larga ultrarrápida e Banda larga rural”

Portugal

“O déficit de modernização da educação tecnológica em Portugal justifica totalmente 
a adoção de uma ambiciosa estratégia e de um plano de ação de alcance nacional 
que permitem ao país não so se equiparar com, mas também ficar entre os melhores 
de Europa em um prazo razoavelmente curto: entre cinco e sete anos. A visão 
definida e compartilhada pela comunidade de educadores é clara: colocar Portugal 
entre os cinco países europeus mais avançados no que diz respeito à modernização 
tecnológica da educação”

Estados Unidos
“A preparação dos alunos dos Estados Unidos com as habilidades que precisarão 
para conseguir bons empregos e competir com outros países depende cada 
vez mais da interatividade e das experiências personalizadas de aprendizagem 
determinadas pela nova tecnologia.”

Uruguai “Amplie horizontes... tenha acesso à informática e à Internet...”
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Planos e metas

Geralmente, políticas nacionais de conectividade de alto nível estão por trás de iniciativas 
escolares em todos os países estudados. A estratégia nacional de banda larga da Irlanda exigiu a 
cobertura de alta velocidade nas escolas. Em Portugal, o governo se comprometeu publicamente 
com a modernização tecnológica nas escolas. Os presidentes dos Estados Unidos e do Uruguai 
DQXQFLDUDP�SHUVSHFWLYDV�SDUD�D�7,&�QD�HGXFD©¥R�H��QD�1RYD�=HO¤QGLD��R�JRYHUQR�UHF«P�HOHLWR�
estabeleceu a perspectiva para aumentar bastante o acesso à banda larga de alta velocidade em 
todo o país, por meio da implementação de tecnologias como WANs e investindo em infraestrutura.  

2V�SULQFLSDLV�SODQRV�GH�FRQH[¥R�¢�,QWHUQHW�QDV�HVFRODV�HQFRQWUDP�VH�UHVXPLGRV�QD�WDEHOD�DEDL[R��
7RGRV�W¬P�R�FODUR�REMHWLYR�GH�IRUQHFHU�FRQHFWLYLGDGH�FRP�D�,QWHUQHW�D�WRGDV�DV�HVFRODV�GH�HQVLQR�
IXQGDPHQWDO�H�P«GLR��FRP�PHWDV�H�SUD]RV�HVSHF¯ɲFRV��$OJXQV�SD¯VHV�W¬P�Y£ULRV�SODQRV��(P�DOJXQV�
casos, o plano original foi realizado e um projeto mais ambicioso foi iniciado para alcançar um nível 
mais alto de conectividade. Em outros casos, há planos paralelos direcionados a diferentes tipos 
de escolas (por exemplo, urbanas ou rurais, de ensino fundamental ou de ensino médio). Outros 
SODQRV�W¬P�VLGR�DWXDOL]DGRV�SDUD�DGHTXDU�D�QHFHVVLGDGH�GH�FRQHFWLYLGDGH�PDLV�U£SLGD�QDV�HVFRODV���

2XWUD�FRQVLGHUD©¥R�LPSRUWDQWH�«�D�LQFOXV¥R��7RGRV�RV�SD¯VHV�DQDOLVDGRV�SHUFHEHUDP�TXH�DV�
HVFRODV�UHPRWDV�HQIUHQWDP�GHVDɲRV�HVSHFLDLV�GH�FRQHFWLYLGDGH�H�W¬P�GHVHQYROYLGR�SRO¯WLFDV�H�
iniciativas especiais. 

Tabela 11: Planos e metas de conectividade nas escolas

Fonte: vários, autores

País Meta de conectividade
Inclusão (ou seja, pro-
visão para escolas ru-
rais/remotas)

Plano(s)

Irlanda Todas as escolas de ensino médio com 100 
Mbps de banda larga até 2014 (realizado)

Sem exceções (ou seja, todas as 
escolas com 100 Mbps)

 100 Mbps para Projeto das escolas 
de ensino médio

Nova 
Zelândia

Fibra óptica com velocidade de pelo 
menos 100 Mbps para 98% das escolas, 
abrangendo 99,9% dos alunos até 2016

Fornecer às escolas distantes uma 
conexão com tecnologia sem fio de 
banda larga de pelo menos 10 Mbps

Banda larga ultrarrápida 
Iniciativa de banda larga rural

Portugal Pelo menos 48 Mbps por escola até 2010
Plano tecnológico de educação 
(PTE)

Estados 
Unidos

99% dos alunos americanos terão acesso à 
banda larga de próxima geração até 2018

Subsídio de mais de 90% Pedido de modernização do E-rate

Uruguai
Todos os alunos do ensino fundamental com 
um computador e acesso à rede até 2009 
(realizado)

Disponibilização de eletricidade

CEIBAL
Programa de conectividade 
educacional (PCE)
Luzes para a aprendizagem 
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os contratos de conectividade das escolas são 
FRQFHGLGRV�SDUD�GRLV�D�WU¬V�DQRV�RX�QR�8UXJXDL��
onde acordos de vários anos são feitos entre a 
operadora de telecomunicações e as autoridades 
de educação. De forma ideal, os governos 
poderiam considerar o estabelecimento de 
OLPLWHV�HVSHF¯ɲFRV�SDUD�D�FRQHFWLYLGDGH�QDV�
escolas, como uma porcentagem do orçamento 
da educação ou como valores por escola/aluno.

$R�UHYHU�R�ɲQDQFLDPHQWR�SDUD�D�FRQHFWLYLGDGH�
nas escolas, é necessário entender as diferentes 
FDWHJRULDV�GH�GHVSHVDV��TXH�LQFOXHP�DV�
despesas de capital e os gastos recorrentes. A 
primeira categoria abrange taxas únicas para a 
conexão física com a Internet, a instalação de 
UHGHV�ORFDLV��:L�)L��HWF��$�¼OWLPD�DEUDQJH�WD[DV�
recorrentes de serviços e os custos operacionais 
e de manutenção.

8P�GHVDɲR�DR�FRPSDUDU�R�ɲQDQFLDPHQWR�GD�
FRQHFWLYLGDGH�QDV�HVFRODV�«�TXH�RV�SHU¯RGRV�
FREHUWRV�H�RV�FRPSRQHQWHV�GH�ɲQDQFLDPHQWR�
GLɲFXOWDP�D�DWULEXL©¥R�HP�£UHDV�HVSHF¯ɲFDV��3RU�
exemplo, alguns dos orçamentos incluem o valor 
WRWDO�GR�SURJUDPD��TXH�HQYROYH�D�GLVSRQLELOL]D©¥R�
de computadores, o desenvolvimento de 
conteúdo e de treinamento, além da instalação 
de ampla conectividade na escolas, inclusive 
R�:L�)L��2XWURV�LQFRUSRUDP�DVSHFWRV�DO«P�GD�
conectividade, como a inclusão de serviços de 
suporte e o acesso aos portais educacionais 
com WANs. As informações na tabela a seguir 
SURSRUFLRQDP�XPD�LGHLD�GR�TXH�RV�SD¯VHV�
dedicam para a conectividade nas escolas.

Financiamento e Sustentabilidade

+£�Y£ULRV�PRGHORV�SDUD�ɲQDQFLDU�D�FRQHFWLYLGDGH�
nas escolas. O mais direto e transparente são 
os gastos com a TIC provenientes do orçamento 
do ministério responsável pela educação. No 
entanto, os ministérios da educação, às vezes, 
Q¥R�W¬P�ɲQDQFLDPHQWR�SDUD�DEVRUYHU�R�FXVWR�
WRWDO�GD�FRPSUD�GH�HTXLSDPHQWRV�GH�7,&�H�DV�
taxas de serviço. Nesse caso, o orçamento da 
educação poderia ser aumentado ou alocado 
pelo governo central. Outra opção é um fundo 
de serviço universal. Como alternativa, em vez 
de impor uma comissão de serviço universal, as 
operadoras poderiam concordar em fornecer 
acesso à Internet nas escolas como uma 
obrigação de serviço universal. 

Os países estudados adotaram mecanismos 
GLIHUHQWHV�SDUD�R�ɲQDQFLDPHQWR�GDV�FRQH[·HV�
de Internet e do acesso nas escolas. Na maior 
SDUWH�GRV�SD¯VHV�HVWXGDGRV��R�JRYHUQR�ɲQDQFLRX��
em grande parte, a conexão com a Internet e 
as taxas de serviços recorrentes. Os Estados 
Unidos usam fundos de serviço universal 
federais para subsidiar o preço do acesso à 
Internet nas escolas de ensino fundamental e 
médio. O Uruguai depende em grande parte da 
responsabilidade social das empresas, por meio 
da operadora de telecomunicações tradicional. 

É difícil prever a sustentabilidade do 
ɲQDQFLDPHQWR�FRQW¯QXR��$�Q¥R�VHU�TXH�R�
UHTXLVLWR�GH�FRQHFWLYLGDGH�QDV�HVFRODV�HVWHMD�
ɲ[DGR�HP�OHL��FRPR�QRV�(VWDGRV�8QLGRV��R�
ɲQDQFLDPHQWR�SRGH�VHU�DIHWDGR�SRU�XPD�
mudança na direção do governo ou nas 
prioridades do ministério da educação. A 
segunda melhor estratégia é a garantia sobre o 
ɲQDQFLDPHQWR�GH�P«GLR�SUD]R��FRPR�QD�,UODQGD�
H�QD�1RYD�=HO¤QGLD��RQGH�R�RU©DPHQWR�IRL�
garantido por um determinado número de anos. 
Isso é semelhante ao caso em Portugal, onde 
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Tabela 12: Financiamento

Word page  28-29

Observação: PPP = Purchasing Power Parity (Paridade de poder de compra) (taxa de câmbio da PPP fonte: FMI). ND = Não disponível. Os dados 
de Portugal referem-se a um montante máximo orçamentado e a adjudicação do contrato real seria provavelmente menor. Os dados escolares 
dos Estados Unidos incluem consórcios constituídos por um série de escolas, bem como bibliotecas, e é provável que a proporção real por es-
cola seja menor. Os dados do Uruguai englobam as despesas com os centros públicos de acesso à Internet, além das escolas, por isso o valor 
por escola/aluno seria menor. 
Fonte: vários, autores

Financiamento não recorrente Financiamento recorrente

País Fontes de  
financiamento Comentário

Por 
escola 
(PPP)

Por 
aluno 
(PPP)

Comentário Por 
escola 
(PPP)

Por 
aluno 
(PPP)

Irlanda Governo e União 
Europeia

Custos de capital 
financiados pelo governo 
de € 11 milhões. O 
projeto também recebeu 
financiamento da União 
Europeia. 

18.599 37 

O governo financiou € 
27 milhões em custos 
operacionais até 
2015 e financiará as 
despesas contínuas. 

7.609  15 

Nova 
Zelândia Governo

NZ$ 28 milhões para 
conexões de fibra óptica 
e NZ$ 211 milhões para a 
rede educacional. Também 
contribui para o custo de 
redes locais (N4L).

7.721 25

O governo cobre os 
custos de acesso à 
Internet para as escolas 
que utilizam a N4L.

7.273  24 

Portugal Governo
€ 1.045 milhão para o 
programa completo entre 
2008 e 2012

ND ND

Contratos de vários 
anos para fornecer 
acesso à Internet 
financiado pelo governo

1.141  6 

Estados 
Unidos 

Operadoras de 
telecomunicações

Não é possível diferenciar. 
A maior parte do 
financiamento é recorrente, 
mas o dinheiro também está 
disponível para as LANs. As 
escolas também financiam 
valores não recorrentes. 

ND ND
Serviços de Internet 
subsidiados (US$ 471 
milhões em 2013)

14.506 ND

Uruguai 
Governo e 
operadoras de 
telecomunicações

US$ 238 milhões (preços 
constantes em 2006) para o 
plano Ceibal; 3,1% do total 
das despesas com o setor 
de educação (2007 a 2013)

ND ND

A operadora de 
telecomunicações 
responsável 
disponibiliza acesso 
gratuito à Internet como 
uma obrigação de 
serviço universal.

6.446  32  
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2V�SD¯VHV�W¬P�DERUGDJHQV�GLIHUHQWHV�HP�UHOD©¥R�DR�TXH�RV�JRYHUQRV�FHQWUDLV�FREUHP�H�R�TXH�
as escolas individuais precisam pagar. Em geral, o governo cobre os custos totais de conexões 
GH�UHGH�H�GH�WD[DV�GH�VHUYL©R�QD�,UODQGD�H�HP�3RUWXJDO��1D�1RYD�=HO¤QGLD��R�JRYHUQR�SDJD�RV�
custos de conexão de rede, bem como as taxas de serviço de Internet recorrentes se as escolas 
XWLOL]DUHP�D�UHGH�HGXFDFLRQDO��1RV�(VWDGRV�8QLGRV��DV�GLIHUHQWHV�FDWHJRULDV�V¥R�TXDOLɲF£YHLV�SDUD�
VXEV¯GLRV�IHGHUDLV�H�DOJXQV�HVWDGRV�W¬P�LQLFLDWLYDV�SDUD�FREULU�LQWHJUDOPHQWH�RV�FXVWRV�

$�DMXGD�DR�GHVHQYROYLPHQWR�WHP�VLGR�RXWUD�IRQWH�GH�ɲQDQFLDPHQWR�SDUD�DV�7,&V�QD�HGXFD©¥R�HP�
WRGRV�RV�SD¯VHV�HVWXGDGRV��H[FHWR�SDUD�D�1RYD�=HO¤QGLD�H�RV�(VWDGRV�8QLGRV��(PERUD�RV�YDORUHV�
VHMDP�JHUDOPHQWH�PRGHVWRV��R�DSRLR�WHP�VLGR�LPSRUWDQWH�SDUD�WHVWDU�H�LQWHJUDU�R�H�OHDUQLQJ��D�
DYDOLD©¥R��HWF���R�TXH�DMXGD�D�SURPRYHU�R�VXFHVVR�GRV�SURMHWRV�GH�FRQHFWLYLGDGH�RX�D�H[SORUDU�
aspectos importantes, reforçando o seu impacto. 

Os programas de conectividade em todos os países envolvem uma série de parceiros, redes de 
backbone educacionais e o setor privado. A coordenação próxima entre eles tem sido crucial 
SDUD�R�VXFHVVR�GRV�SURJUDPDV��(PERUD�HP�DOJXQV�FDVRV�R�ɲQDQFLDPHQWR�GRV�SURJUDPDV�GR�
Fundo de serviço universal esteja conseguindo cobrir os custos do programa, em muitos países 
DV�GLVSXWDV�HP�UHOD©¥R�DRV�86)V�W¬P�FDXVDGR�DWUDVRV�QD�OLEHUD©¥R�GR�ɲQDQFLDPHQWR��3RU�
H[HPSOR��D�*60$�FRQVWDWD�TXH�DOJXQV�GRV����86)V�W¬P�PDLV�GH�86�����ELOK·HV�DLQGD�¢�HVSHUD�
de liberação.1 

1 http://www.gsma.com/publicpolicy/wp-content/uploads/2013/04/GSMA-USF-Main-report-final1.pdf

Tabela 13: Políticas de financiamento para as diferentes categorias de conectividade

Observação: * todas as despesas são pagas pela autoridade do governo central.† Gratuita, se a escola usar a rede educacional; caso contrário, 
elas pagam por serviços de Internet comerciais. ‡ Programa federal; os estados podem ter iniciativas para cobrir a totalidade dos custos. # as 
escolas da CEIBAL são parcialmente subsidiadas, enquanto as outras escolas são totalmente subsidiadas.
 
Fonte: vários, autores

Categoria Totalmente 
subsidiada*

Parcialmente  
subsidiada

As escolas pagam o 
valor total

Taxas de serviço de 
Internet

Irlanda, Nova Zelândia†, 
Portugal 

Estados Unidos‡, 
Uruguai# Nova Zelândia†

Redes locais Irlanda (ensino médio), 
Portugal, Uruguai#

Nova Zelândia, Estados 
Unidos‡

Conexão de rede Nova Zelândia, Irlanda, 
Portugal, Uruguai Estados Unidos‡
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Tecnologia

$�WHFQRORJLD�QDV�HVFRODV�FRQVLVWH�HP�Y£ULRV�DVSHFWRV��LQFOXVLYH�D�TXDOLGDGH�GD�FRQH[¥R�
�YHORFLGDGH�GD�FRQH[¥R�FRP�D�,QWHUQHW���D�H[WHQV¥R�GD�/$1�GD�HVFROD��D�:$1�TXH�FRQHFWD�DV�
escolas a outros estabelecimentos de ensino do distrito, o suporte a hardware e serviços e os 
planos para manutenção e atualizações regulares. Esses cinco componentes podem ser mapeados 
HP�XP�TXDGUR�QDFLRQDO��GHVWDFDQGR�DV�PHOKRUHV�SU£WLFDV�H�R�OHTXH�FRPSOHWR�GH�SRVVLELOLGDGHV�
(Figura 9).

Figura 10: Componentes de tecnologia das melhores práticas

Fonte: autores

Qualidade da conexão

7RGRV�RV�SD¯VHV�HVWXGDGRV�UHFRQKHFHP�D�LPSRUW¤QFLD�GH�IRUQHFHU�XPD�FRQHFWLYLGDGH�GH�EDQGD�
larga mais rápida para as suas escolas e estão no meio de uma transformação para obter um nível 
de banda larga mais alto (Tabela 14). Essa transformação é determinada pelo reconhecimento 
GH�TXH�D�EDQGD�ODUJD�PDLV�U£SLGD�«�HVVHQFLDO�SDUD�DSRLDU�D�SUROLIHUD©¥R�GH�GLVSRVLWLYRV�PµYHLV�
nas escolas, pela necessidade de distribuir a Internet em todas as salas de aula e o acesso sem 
SUREOHPDV�DRV�DSOLFDWLYRV�GH�H�/HDUQLQJ�FRP�R�XVR�LQWHQVLYR�GD�ODUJXUD�GH�EDQGD��2V�SD¯VHV�
W¬P�DGRWDGR�GLIHUHQWHV�DERUGDJHQV�SDUD�DXPHQWDU�D�EDQGD�ODUJD��SRU�PHLR�GH�QRYDV�LQLFLDWLYDV�
RX�FRP�D�PRGLɲFD©¥R�GH�SURJUDPDV�H[LVWHQWHV��$�,UODQGD�HVWDEHOHFHX�XPD�YHORFLGDGH�XQLIRUPH�
H�LPSODQWRX�����0ESV�HP�WRGDV�DV�HVFRODV�GH�HQVLQR�P«GLR��$�1RYD�=HO¤QGLD�HVW£�LPSODQWDQGR�
FDERV�GH�ɲEUD�µSWLFD�TXH�FREULU¥R�������GRV�DOXQRV��FRP�R�WDPDQKR�GD�HVFROD�VHQGR�R�SDU¤PHWUR�
para a largura de banda real. Portugal estabeleceu uma meta de velocidade de pelo menos 48 
0ESV�SDUD�VXDV�HVFRODV��2V�(VWDGRV�8QLGRV�DOWHUDUDP�R�SURJUDPD�(�UDWH�SDUD�GDU�UHVSDOGR�¢�PHWD�
de longo prazo de 1 Gbps por 1.000 alunos. O Uruguai também alterou o plano de conectividade 
educacional de dez anos para aumentar a velocidade de conexão das escolas de 512 kbps para 10 
0ESV�

LAN da escola

WAN educacional

    Software e hardware 
   complementares 
  (computadores, aplicativos)Manutenção

Qualidade da conexão 
(largura da banda)

30

20

10

0
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3DUD�JDUDQWLU�PHOKRU�TXDOLGDGH�GH�FRQH[¥R�RV�SD¯VHV�WDPE«P�W¬P�WRPDGR�RXWUDV�PHGLGDV�SDUD�
PHOKRUDU�RV�DVSHFWRV�GDV�UHGHV�QDV�HVFRODV��$�1RYD�=HO¤QGLD�WHP�UHGHV�ORFDLV�VXEVLGLDGDV�
parcialmente nas escolas, a Irlanda incluiu redes locais como parte do projeto de banda larga, 
3RUWXJDO�ɲQDQFLRX�DWXDOL]D©·HV�QDV�UHGHV�ORFDLV�H�RV�(VWDGRV�8QLGRV�W¬P�VXEVLGLDGR�SDUFLDOPHQWH�
as conexões internas.

Redes locais (LANs) nas escolas 

7RGRV�RV�SD¯VHV�UHFRQKHFHP�D�LPSRUW¤QFLD�GDV�/$1V�FRP�H�VHP�ɲR�SDUD�D�GLVWULEXL©¥R�GH�
ODUJXUD�GH�EDQGD�QDV�HVFRODV��$V�/$1V��TXH�LQFRUSRUDP�R�:L�)L��JHUDOPHQWH�ID]HP�SDUWH�GRV�
SURJUDPDV�GH�FRQHFWLYLGDGH�H�V¥R�WRWDOPHQWH�ɲQDQFLDGDV�RX�VXEVLGLDGDV��$�PDLRULD�GRV�SD¯VHV�W¬P�
orientações sobre como as LANs devem ser instaladas nas escolas.

Fonte: adaptado do HEAnet, Ministério da Educação da Nova Zelândia, Presidência do Conselho de Ministros, European Schoolnet, FCC, Depar-
tamento de Comércio dos EUA e ANTEL.

Tabela 14: Metas de velocidade de banda larga

País Alvo Status atual

Irlanda 100 Mbps (escolas de ensino médio) Concluído em 2014

Nova Zelândia 98% das escolas com fibra óptica 
(velocidade mínima de 100 Mbps)

92% conectadas em dezembro de 2014, com 
todas as escolas até 2015

Portugal ≥ 48 Mbps (até 2010)
Em 2012, o número de alunos cobertos pelas 
velocidades de banda larga superiores a 30 
Mbps foi: 4º ano: 32%; 8º ano: 47%; 11º ano 
(geral): 58%; 11º ano (vocacional): 44%

Estados Unidos
100 Mbps por 1.000 usuários a curto 
prazo e 1 Gbps por 1.000 usuários a 
longo prazo

34% com velocidades superiores a 100 Mbps 
(2013)

Uruguai Aumento da largura de banda média 
de 512 kbps para 10 Mbps Velocidade média de 512 kbps (2011)
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Redes de longa distância (WAN) 

$OJXQV�GRV�SD¯VHV�HVW¥R�DSURYHLWDQGR�DV�:$1V��:LGH�$UHD�1HWZRUNV��5HGHV�GH�ORQJD�GLVW¤QFLD��
GD�HGXFD©¥R�SDUD�GLVSRQLELOL]DU�UHGHV�GH�ORQJD�GLVW¤QFLD�H�FRQHFWLYLGDGH�FRP�D�,QWHUQHW��
Aproveitar essas redes já utilizadas reduz os custos, melhora a manutenção e proporciona serviços 
FHQWUDOL]DGRV��FRPR�ɲUHZDOOV��GDWD�FHQWHUV��H�PDLO��DFHVVR�UHPRWR�H�FRQWH¼GR�GH�HGXFD©¥R��
etc. Na Irlanda, o escopo da rede de educação superior do país (tradicionalmente conectando 
instituições terciárias) foi ampliado para englobar os ensinos fundamental e médio. O governo da 
1RYD�=HO¤QGLD�FULRX�XPD�UHGH�HGXFDFLRQDO�SDUDOHOD�¢�LPSODQWD©¥R�GH�ɲEUD�µSWLFD�QDV�HVFRODV��$�
rede Networking 4 Learning disponibiliza acesso à Internet, monitora a conectividade e hospeda 
um portal de conteúdo educacional. Nos Estados Unidos não existe uma rede nacional para 
as escolas de ensino básico e médio, a rede é implementada em nível estadual. No Uruguai, a 
principal operadora de telecomunicações disponibiliza acesso à Internet para as escolas como uma 
obrigação de serviço universal. Dentro desse contexto foi estabelecida uma rede virtual privada 
para as escolas com segurança, monitoramento de rede e hospedagem de conteúdo educacional.

Fonte: adaptado do HEAnet, Ministério da Educação da Nova Zelândia, Presidência do Conselho de Ministros, European Schoolnet, FCC, Depar-
tamento de Comércio dos EUA e ANTEL.
1 http://www.pdsttechnologyineducation.ie/en/Technology/Computing-Devices-Tablets/Wireless-Guidelines-for-Schools-Feb-2015.pdf 
2 http://www.pdsttechnologyineducation.ie/en/Technology/Networking-Wireless-Networks/
3 http://www.minedu.govt.nz/NZEducation/EducationPolicies/Schools/Initiatives/ICTInSchools/ICTInitiativesAndProgrammes/ICTInfrastructure/SNUP.aspx
4 http://www.dgeec.mec.pt/np4/409.html

Tabela 15: Redes locais

País Observação

Irlanda
Inclui LANs como parte da conectividade. Orientações para a instalação de 
chamadas por1  Wi-Fi em uma solução escalável, que comporta um mínimo de 
3.000 dispositivos ativos simultaneamente.2

Nova Zelândia

O SNUP (School Network Upgrade Project, Projeto de atualização da rede nas 
escolas)3 subsidia LANs escolares. Espera-se que as LANs sejam instaladas 
em todos os edifícios da escola usados para o ensino, inclusive bibliotecas 
e laboratórios de computação. Em 2011, 75% de todas as salas de aula nas 
escolas de ensino básico e médio foram conectadas à rede.

Portugal Mais de 30.000 equipamentos de LAN foram colocados nas escolas, financiados 
por meio de vários programas.4

Estados Unidos O programa USF financia redes locais nas escolas.

Uruguai Como parte do programa CEIBAL, todas as escolas são equipadas com redes 
sem fio internas com cobertura em todas as salas de aula. 
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O principal impacto das aplicações em nuvem foi discutido acima, mas as WANs, geralmente 
FRQHFWDGDV�D�QXYHQV�S¼EOLFDV�H�SULYDGDV�WDPE«P�SRGHP�VHU�H[WUHPDPHQWH�EHQ«ɲFDV�SDUD�R�
JHUHQFLDPHQWR�GD�LQIUDHVWUXWXUD�GH�UHGH�GH�XPD�HVFROD��3RXFDV�HVFRODV�W¬P�RV�UHFXUVRV�SDUD�
auxiliar um departamento de TI dedicado, dependendo apenas de um indivíduo empreendedor, 
PHPEUR�GR�JUXSR�GH�GRFHQWHV�RX�GD�HTXLSH�TXH�HVWHMD�GLVSRVWR�D�DVVXPLU�D�UHVSRQVDELOLGDGH�SHOD�
7,��8PD�FRQH[¥R�:$1�SRGH�SHUPLWLU�TXH�XPD�HVFROD�DGTXLUD�D�PDQXWHQ©¥R�GH�7,�FRPR�XP�VHUYL©R�
com praticamente todo o suporte de TI sendo prestado remotamente pela WAN.

Fonte: vários, autores

Tabela 16: Redes educacionais

País Rede educacional Comentário

Irlanda HEAnet(www.heanet.ie). Velocidade de 
backbone de 10 Gbps

Oferece gerenciamento e monitoramento 
de rede, inclusive o gerenciamento remoto 
de redes escolares, bem como serviços de 
hospedagem na Web e de segurança.

Nova Zelândia Rede de aprendizagem (N4L) 
(www.n4l.co.nz)

Oferece filtragem de conteúdo online, 
monitoramento e segurança da rede e 
acesso remoto, bem como o portal “Pond”, 
com conteúdo educativo 
(www.pond.co.nz).

Portugal
A rede educacional existe, mas apenas 
para instituições terciárias. Em vez disso, foi 
atribuído um contrato para o gerenciamento 
da conectividade nas escolas.

O contratado liga as escolas por uma rede 
lógica e fornece uma hospedagem de 
servidor. 

Estados Unidos
Implemented at state level but school 
connection eligible for USF funding. Target 
of 10 Gbps per 1,000 students has been 
established.

Na Califórnia, a rede K12HSN (www.
k12hsn.org) conecta o jardim de infância 
por meio de escolas de ensino médio 
e disponibiliza conteúdo pedagógico, 
videoconferência e monitoramento de rede.

Uruguai

A rede educacional existe, mas apenas 
para instituições terciárias. No entanto, 
como parte de sua obrigação de 
conectividade, a ANTEL criou uma VPN 
(virtual private network, rede virtual privada) 
para as escolas com capacidade de 
backbone de 100 Mbps.

A VPN oferece suporte técnico, bem 
como um firewall, filtragem de conteúdo 
e hospedagem do portal educacional 
(uruguayeduca.edu.uy). 
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Hardware e serviços complementares 

Além dos portais de educação, da hospedagem do servidor e do monitoramento da rede, 
normalmente fornecidos por redes de educação discutidos na seção anterior, o hardware também 
é importante para o sucesso dos programas de conectividade nas escolas. Os dispositivos de 
conectividade e de computação são interligados. Por um lado, um dispositivo é necessário para 
ID]HU�XVR�GD�FRQHFWLYLGDGH�H��SRU�RXWUR�ODGR��TXDQWR�PDLV�GLVSRVLWLYRV�HVWLYHUHP�HP�XVR��PDLRU�
a largura de banda necessária. Os programas em Portugal e no Uruguai são relacionados às 
iniciativas de computador 1:1 (um dispositivo por aluno), gerando um aumento na disponibilidade 
GH�FRPSXWDGRUHV��(P�RXWURV�SD¯VHV��K£�WHQG¬QFLDV�HP�FXUVR�SDUD�DXPHQWDU�R�Q¼PHUR�GH�DOXQRV�
por computador com o passar do tempo (Tabela 17). 

Tabela 17: Alunos por computador

Fonte: adaptação das agências nacionais de educação.

País Ano Fundamental Médio

Irlanda 2000 16,3 10,9

Irlanda 2005 9,1 7,0

Irlanda 2012 7 (grade 4) 5 (Grade 8)

Nova Zelândia 2001 10 6

Nova Zelândia 2005 5 4

Nova Zelândia 2011 3 3

Portugal 2002 38.9

Portugal 2005 18.2

Portugal 2011 2.1

Estados Unidos 2000 7,8 5,2

2005 4,1 3,2

2008 3,2 2,9

Uruguai 2012 1 
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$V�GLIHUHQ©DV�GHPRJU£ɲFDV�WDPE«P�GHYHP�
ser consideradas. Por exemplo, as escolas de 
ensino básico são mais suscetíveis a informar 
o tempo gasto em instruções individuais e de 
SHTXHQRV�JUXSRV�HP�YH]�GH�HP�SDOHVWUDV�
GR�TXH�DV�HVFRODV�GH�HQVLQR�P«GLR��GD�
PHVPD�IRUPD�TXH�DV�HVFRODV�FRP�UHQGDV�
PXLWR�HOHYDGDV�TXDQGR�FRPSDUDGDV�DRV�VHXV�
parceiros socioeconômicos menos favorecidos.1 
Normalmente, a variedade de opções eletrônicas 
disponíveis também vai depender do orçamento 
GD�HVFROD��FRPR�WDPE«P�GD�IUHTX¬QFLD�GH�XVR�
do material de ensino.  

Dependendo do assunto ensinado e da série 
escolar, as necessidades de tecnologia também 
SRGHP�YDULDU��(QTXDQWR�QR�Q¯YHO�VXSHULRU�RV�
FXUVRV�FRP�PXLWD�SHVTXLVD�SRGHP�H[LJLU�TXH�
cada aluno tenha um dispositivo conectado à 
Internet para as atribuições em sala de aula, uma 
aula na escola de ensino fundamental pode exigir 
apenas papel e caneta com os materiais online 
ocasionais fornecidos por meio de apostilas do 
instrutor. Quadros inteligentes fornecem aos 
educadores a opção de apresentar materiais 
online para grupos de alunos, mas podem não 

1 “O projeto de tecnologia RED 2010. The Greaves Group, The Hayes Connection, One-to-

Once Institute

Em países como Portugal ou Uruguai, os 
dispositivos dos alunos representaram o 
maior componente do investimento total 
GR�SURJUDPD��0XGDQ©DV�QD�WHFQRORJLD�H�QD�
adoção de dispositivos oferecem oportunidades 
LQWHUHVVDQWHV�SDUD�PHOKRUDU�D�HɲFL¬QFLD�GR�
investimento.

Além de computadores, dispositivos como 
LPSUHVVRUDV��SURMHWRUHV�H�TXDGURV�LQWHUDWLYRV�
EHQHɲFLDP�H�FRPSOHPHQWDP�D�FRQHFWLYLGDGH�
interna da escola. Simultaneamente, a inclusão 
de smartphones está crescendo com muita 
UDSLGH]��0XLWRV�DOXQRV��PHVPR�QRV�SD¯VHV�
em desenvolvimento, vão para a escola com 
FRPSXWDGRUHV�QDV�PRFKLODV�TXH�V¥R�PDLV�
SRWHQWHV�GR�TXH�RV�QRWHERRNV�XVDGRV�QD�IDVH�
inicial de nossos programas nos países onde 
DWXDPRV�QR�PRPHQWR��'DGR�TXH�DV�/$1V�GDV�
HVFRODV�SRGHP�VHU�IDFLOPHQWH�HTXLSDGDV�SDUD�
gerenciar o acesso de dispositivos pessoais à 
rede, os futuros programas de conectividade 
na escola devem aproveitar a disponibilidade 
de dispositivos pessoais para aumentar as 
estratégias de dispositivos do aluno.

Conteúdo

A tecnologia escolhida por cada escola deve 
ser adaptada por departamento e por sala 
de aula. Em alguns casos, se os recursos 
permitirem, as ferramentas ou os sistemas 
de ensino podem ser personalizados de 
acordo com as necessidades de cada aluno. 
8PD�LQɲQLGDGH�GH�IDWRUHV�GHWHUPLQDU£�VH�XP�
SURJUDPD�GH�FRPSXWDGRU�DOWDPHQWH�ɴH[¯YHO��
1:1, é compatível com o ambiente da escola. A 
forma como os professores e os alunos usam a 
WHFQRORJLD�YDL�GHWHUPLQDU�R�WLSR�GH�HTXLSDPHQWR�
TXH�DX[LOLDU£�GD�PHOKRU�PDQHLUD�R�SURFHVVR�GH�
aprendizagem.
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VHU�DGHTXDGRV�D�DOJXPDV�VLWXD©·HV�

Além disso, dada a grande variedade de 
ferramentas educacionais disponíveis para 
DV�HVFRODV��GHSRLV�TXH�HODV�WLYHUHP�DFHVVR�¢�
banda larga, o conteúdo obtido em cada sala de 
aula pode ser diferente. As aulas de linguagem 
artística podem analisar uma variedade de 
tweets ou publicações em blogs em um dia 
SDUD�HQVLQDU�VREUH�D�HVFULWD�SURɲVVLRQDO��2�
0RRGOH�H�R�%ODFNERDUG�GLVSRQLELOL]DP�DRV�
DOXQRV�H�DRV�SDLV�SODWDIRUPDV�TXH�SHUPLWHP�
acessar os materiais da aula e aos professores 
um método de comunicação para informar as 
notas, a programação, as políticas escolares 
e o progresso do aluno. Os tablets estão 
substituindo lentamente os livros em papel em 
DOJXPDV�HVFRODV�H�D�YLGHRFRQIHU¬QFLD�SHUPLWLX�
TXH�SURIHVVRUHV�H�DOXQRV�FRODERUDVVHP�
independentemente do fuso horário ou 
ORFDOL]D©¥R�JHRJU£ɲFD��

Todas essas aplicações podem ser hospedadas 
localmente em uma escola ou remotamente 
e acessadas por uma rede de nuvem pública 
RX�SULYDGD��SHUPLWLQGR�TXH�DV�HVFRODV�RX�
RV�VLVWHPDV�HVFRODUHV�WHQKDP�ɴH[LELOLGDGH�
SDUD�SURMHWDU�H�GLVSRQLELOL]DU�R�FRQWH¼GR�TXH�
atenda às suas necessidades. A localização 
de aplicativos na nuvem torna mais simples 
o redimensionamento dos serviços para uma 
escola ou uma região, conforme a demanda 
«�DOWHUDGD��'HVGH�TXH�D�FRQHFWLYLGDGH�VHMD�
VXɲFLHQWH��XP�DSOLFDWLYR�HP�QXYHP�SHUPLWH�
TXH�XPD�HVFROD�SDJXH�DSHQDV�SHORV�VHUYL©RV�
TXH�UHDOPHQWH�QHFHVVLWD��QDGD�DO«P��$�QXYHP�
também auxilia a distribuição de aplicativos 
LQGLYLGXDOL]DGRV�SDUD�TXDOTXHU�GLVSRVLWLYR�TXH�
um aluno ou professor possa trazer para a 
escola, sem a necessidade de personalizar 
cada dispositivo.

Formação

Os impactos positivos da banda larga podem 
ser maximizados apenas se o acesso for 
LQWHJUDGR�HP�XP�DPELHQWH�HVFRODU�TXH�
HQIDWL]D�D�LPSRUW¤QFLD�GR�HQVLQR�GH�DOWD�
TXDOLGDGH��$�TXDOLGDGH�GRV�SURIHVVRUHV�«�
um dos fatores mais importantes em relação 
ao aproveitamento do aluno nos ensinos 
fundamental e médio. Os professores 
PDLV�H[SHULHQWHV�SRGHP�LGHQWLɲFDU�DV�
representações fundamentais de seu 
tema, orientar e monitorar a aprendizagem 
por meio de interações em sala de aula, 
fornecer feedback, participar com atributos 
DIHWLYRV�H�LQɴXHQFLDU�RV�UHVXOWDGRV�GRV�
DOXQRV��GLVWLQJXLQGR�RV�GRV�RXWURV�FROHJDV�
experientes.2�0DLV�GR�TXH�R�WDPDQKR�GD�WXUPD��
GR�JUXSR�GH�FROHJDV��GR�SHUɲO�HVFRODU�RX�GH�
TXDOTXHU�RXWUD�YDUL£YHO�LJXDOPHQWH�Y£OLGD��RV�
professores representam a maior variação no 
sucesso dos alunos, perdendo somente para a 
própria dedicação dos alunos.

1R�HQVLQR�GH�TXDOLGDGH�D�IRUPD©¥R�HɲFD]�
de professores é essencial, e na era da 
FRQHFWLYLGDGH�TXDVH�RQLSUHVHQWH��HVVD�
formação deve incluir o desenvolvimento de 
KDELOLGDGHV�GLJLWDLV��$�IRUPD©¥R�LQDGHTXDGD�
GRV�SURIHVVRUHV�Q¥R�WHP�ERDV�FRQVHTX¬QFLDV��
2V�DOXQRV�TXH�W¬P�HGXFDGRUHV�FRP�
má formação perdem oportunidades de 
DSUHQGL]DJHP�IXWXUDV��TXH�D�ORQJR�SUD]R�RV�
SUHMXGLFD�DFDG¬PLFD�H�SURɲVVLRQDOPHQWH��
3RU�RXWUR�ODGR��SDUD�DV�HVFRODV�TXH�PHGHP�
o impacto de valor agregado de seus 
educadores, a boa formação pode reduzir as 
WD[DV�GH�GHVJDVWH��FRPR�XPD�FRQVHTX¬QFLD�
inesperada e positiva dos melhores resultados 

2 http://www.decd.sa.gov.au/limestonecoast/files/pages/new%20page/PLC/teachers_

make_a_difference.pdf
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nas provas.3

A formação em tecnologia é particularmente 
importante. Sem a compreensão de como 
usar uma ferramenta educacional, os 
professores não podem fornecer aos alunos 
R�WLSR�GH�H[SHUL¬QFLD�GH�DSUHQGL]DJHP�
TXH�VHXV�SDUFHLURV�PDLV�WHFQRORJLFDPHQWH�
experientes podem. Isso é verdadeiro para 
todos os instrumentos de aprendizagem, 
digitais ou não. No entanto, dada a função de 
banda larga como um poderoso catalisador do 
progresso econômico, social e educacional, 
a possibilidade de oportunidade perdida 
DVVRFLDGD�¢�VXD�DXV¬QFLD�QDV�HVFRODV�«�
ainda maior. Os educadores devem ser 
treinados com cuidado, não só para saber 
TXDLV�WHFQRORJLDV�XVDU�HP�VDOD�GH�DXOD��PDV�
como cada uma pode ser mais útil. Embora 
SRVVDP�VHU�XQLYHUVDLV�H�VLPSOLɲFDGDV��
algumas formações devem ser adaptadas à 
cada departamento (e, possivelmente, ainda 
mais granular), de acordo com o contexto 
GD�VDOD�GH�DXOD��$V�IHUUDPHQWDV�GLJLWDLV�TXH�
FDGD�HVFROD�GHFLGH�DGRWDU��TXDQGR�LQWHJUDGDV�
DGHTXDGDPHQWH��SRGHP�DIHWDU�GUDVWLFDPHQWH�
a trajetória de sucesso da instituição, bem 
FRPR�D�GRV�VHXV�DOXQRV��¢�PHGLGD�TXH�
prepara ativamente o corpo docente para a 
sala de aula digitalizada do século 21. 

Monitoramento e Avaliação  
(M&E, Monitoring and Evaluation)

O monitoramento e a avaliação da conectividade 
nas escolas são fundamentais para acompanhar 
o progresso em direção aos objetivos, para 
JDUDQWLU�TXH�RV�SURJUDPDV�HVWHMDP�QR�FDPLQKR�
certo. As avaliações analisam os resultados 
dos pilotos iniciais e a conectividade geral 
GD�HVFROD��(ODV�HQIDWL]DP�TXH�RV�UHTXLVLWRV�
de conectividade não são um alvo estático e 

3 http://www.nber.org/papers/w12155.pdf

o monitoramento e a avaliação determinam 
TXDQGR�RV�SURJUDPDV�Q¥R�HVW¥R�DFRPSDQKDQGR�
DV�H[LJ¬QFLDV�H�SUHFLVDP�VHU�UHODQ©DGRV��$�
Irlanda monitora as TICs nas escolas por meio 
de censos periódicos e a divisão de inspeção 
da autoridade educativa realiza avaliações de 
conectividade nas escolas.4 A Irlanda executou 
um piloto de seu programa para implantar 100 
0ESV�QDV�HVFRODV�GH�HQVLQR�P«GLR�SDUD�UHDOL]DU�
uma avaliação antes de estender o programa 
para todas as escolas.5�,VVR�SHUPLWLX�TXH�R�
SD¯V�DSUHQGHVVH�FRP�D�H[SHUL¬QFLD�LQLFLDO�H��
assim, ajustasse o programa para implantações 
SRVWHULRUHV��$�1RYD�=HO¤QGLD�SURGX]�UHODWµULRV�GH�
monitoramento periódicos sobre os progressos 
da conectividade nas escolas.6 Portugal 
SXEOLFD�XPD�SHVTXLVD�DQXDO�VREUH�R�HVWDGR�GD�
modernização tecnológica das escolas.7 Nos 
Estados Unidos, um mapa de banda larga mostra 
a conectividade das escolas8 e a USAC publica 
XP�UHODWµULR�DQXDO�VREUH�DV�DWLYLGDGHV�GR�(�UDWH�9 
O Uruguai monitora regularmente a distribuição e 
a disponibilidade dos computadores, bem como 
avalia os impactos.10 

4 https://www.education.ie/en/Publications/Inspection-Reports-Publications/Evaluation-Re-

ports-Guidelines/ICT-in-Schools-Inspectorate-Evaluation-Studies.pdf

5 http://www.pdsttechnologyineducation.ie/en/Technology/Schools-Broadband/High-Speed-

100Mbit-sec-Broadband-Schools-Programme/100Mbps%20Evaluation%20Report%20

Sept%202012.pdf

6 http://www.med.govt.nz/sectors-industries/technology-communication/fast-broadband/

deployment-progress

7 http://www.dgeec.mec.pt/np4/100/

8 http://www2.ed.gov/broadband/index.html

9 http://usac.org/about/tools/publications/annual-reports/default.aspx

10 http://www.ceibal.edu.uy/art%C3%ADculo/noticias/institucionales/Evaluacion-del-Plan
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Obter uma conexão básica com a Internet 
FRVWXPDYD�VHU�YLVWR�FRPR�XPD�FRQTXLVWD��
porém as escolas de hoje precisam de 
EDQGD�ODUJD�U£SLGD�H�UHGHV�ORFDLV�VHP�ɲR�
SDUD�DGDSWDU�VH�D�DSOLFD©·HV�HP�QXYHP�H�¢�
proliferação de dispositivos ativados para a 
,QWHUQHW�QDV�HVFRODV��2V�GHVWDTXHV�D�VHJXLU�
surgiram dos países estudados em relação à 
busca de altos níveis de acesso à Internet em 
escolas e à atualização da conectividade para 
os padrões do século 21: 

Viabilidade.�'HSRLV�GH�ɲUPDGR�R�FRPSURPLVVR�
de conectar ou atualizar a conectividade 
das escolas, a implantação pode progredir 
de forma relativamente rápida. Isso pode 
ser comprovado, sobretudo, ao migrar da 
conectividade de baixa velocidade para a 
banda larga. Em Portugal, 7% das escolas 
tinham banda larga em 2005. Foram 
necessários apenas 18 meses para conectar 
os 93% restantes ao acesso à Internet de 
DOWD�YHORFLGDGH��1D�1RYD�=HO¤QGLD��HP�TXDWUR�
DQRV��IRUDP�GLVSRQLELOL]DGDV�ɲEUDV�µWLFDV�SDUD�
todas as escolas públicas e na Irlanda foram 
necessários cinco anos para fornecer a todas 
as escolas de ensino médio uma conexão 
GH�����0ESV��$R�PHVPR�WHPSR��D�U£SLGD�
redução de custos e as melhorias tecnológicas 
apresentam uma oportunidade para as escolas 
dos países em desenvolvimento progredirem 
no século 21. Elas podem pular as fases de 
FRQH[¥R�GH�EDL[D�YHORFLGDGH�SHODV�TXDLV�DV�
nações mais desenvolvidas passaram.

Visão. Programas de sucesso são gerados por 
um entendimento político de alto nível sobre a 
LPSRUW¤QFLD�GD�FRQHFWLYLGDGH�QDV�HVFRODV�FRPR�
a base para o desenvolvimento de sociedades 
LQWHOLJHQWHV��D�ɲP�GH�DSURYHLWDU�R�SRWHQFLDO�
econômico das tecnologias de informação e 
das tecnologias de comunicação. Exemplos 
desse apoio de alto nível incluem a política de 

HGXFD©¥R�GR�3DUWLGR�1DFLRQDO�TXH�JRYHUQD�D�
1RYD�=HO¤QGLD��ȟ3RGHPRV�PHOKRUDU�D�HGXFD©¥R�
de todos os jovens neozelandeses, garantindo 
TXH�HOHV�HVWHMDP�DSUHQGHQGR�HP�VDODV�GH�
DXOD�PRGHUQDV�FRP�WHFQRORJLDV�PRGHUQDV�Ƞ1 
Os programas de conectividade nas escolas 
também ajudam a reduzir a defasagem digital 
existente entre as escolas: a Irlanda e o Uruguai 
implantaram a conectividade primeiro em 
escolas rurais e os Estados Unidos fornecem 
mais subsídios para as escolas pobres e 
rurais. A conectividade nas escolas também é 
fundamental para a competitividade. Portugal 
lançou o programa de modernização das escolas 
SRU�DFKDU�TXH�HVWDYD�ɲFDQGR�DWU£V�GH�RXWURV�
países europeus. Essas perspectivas de alto nível 
V¥R�QRUPDOPHQWH�DSRLDGDV�FRP�ɲQDQFLDPHQWR�H�
RULHQWD©¥R�DGHTXDGRV��

Metas.�0HWDV�H�REMHWLYRV�FRQFUHWRV�V¥R�
essenciais para um programa de conectividade 
de sucesso para estabelecer um objetivo 
HVSHF¯ɲFR�TXH�SRGH�VHU�PRQLWRUDGR��7RGRV�
os países estudados estabeleceram metas 
H[SO¯FLWDV�TXH�GHYHP�VHU�DOFDQ©DGDV�DW«�XPD�

1 https://www.national.org.nz/docs/default-source/PDF/2014/policy/education---21st-centu-

ry-schools.pdf
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GHWHUPLQDGD�GDWD��3RU�H[HPSOR��D�1RYD�=HO¤QGLD�
WHP�XPD�PHWD�GH�FRQH[·HV�GH�ɲEUD�µSWLFD�GH�
SHOR�PHQRV�����0ESV�DW«������SDUD�RV�����
de escolas onde isso é economicamente viável. 
$�,UODQGD�HVWDEHOHFHX�XPD�PHWD�GH�����0ESV�
para todas as escolas de ensino médio no prazo 
GH�FLQFR�DQRV��2V�(VWDGRV�8QLGRV�W¬P�XPD�
PHWD�GH�P«GLR�SUD]R�GH�����0ESV�SRU�������
usuários e uma de longo prazo de 1 Gbps por 
1.000 alunos. Portugal estabeleceu uma meta 
GH�SHOR�PHQRV����0ESV��DW«�������HQTXDQWR�
o Uruguai pretende reforçar a largura de banda 
P«GLD�QDV�HVFRODV�GH�����NESV�SDUD����0ESV�

Financiamento. Um programa de 
FRQHFWLYLGDGH�EHP�VXFHGLGR�QDV�HVFRODV�
H[LJH�XP�PHFDQLVPR�VXVWHQW£YHO�SDUD�ɲQDQFLDU�
RV�FXVWRV�ɲ[RV�H�UHFRUUHQWHV�DR�ORQJR�GR�
tempo. Em alguns dos países estudados, os 
JRYHUQRV�UHFRQKHFHUDP�D�LPSRUW¤QFLD�GD�
TIC na educação e destinaram uma parte 
do orçamento dos custos de capital para a 
modernização da tecnologia das escolas. 
2XWUD�IRQWH�GH�ɲQDQFLDPHQWR�V¥R�RV�IXQGRV�
de serviço universal. Os Estados Unidos 
W¬P�DSURYHLWDGR�HVVH�UHFXUVR�SDUD�VXEVLGLDU�
o acesso à Internet em suas escolas e o 
0DUURFRV�H�D�7XUTXLD�V¥R�RXWURV�H[HPSORV�
GH�SD¯VHV�TXH�XVDP�RV�IXQGRV�GH�VHUYL©R�
universal para aumentar a conectividade nas 
escolas.2 Embora um número de países tenha 
os fundos de serviço universal, muitos não 
RV�XVDP�GH�IRUPD�HɲFD]�RX�Q¥R�FRPH©DUDP�
a desembolsar o dinheiro.3 Esses fundos 
podem ser importantes para aumentar a 
conectividade das escolas, pois evitam a 
tarefa demorada de projetar um programa 
GH�ɲQDQFLDPHQWR�DGHTXDGR��8PD�RS©¥R�

2 Intel, 2011. Os benefícios da aplicação dos fundos de serviços universais para apoiar os 

Programas de ICT/banda larga.

3 http://www.gsma.com/publicpolicy/wp-content/uploads/2013/04/GSMA-USF-Main-report-

final1.pdf

UHODFLRQDGD�TXH�SRGH�UHGX]LU�D�VREUHFDUJD�
administrativa de um fundo de serviço 
XQLYHUVDO�«�H[LJLU�TXH�DV�RSHUDGRUDV�IRUQH©DP�
a conectividade nas escolas como a sua 
obrigação de serviço universal. Essa abordagem 
é usada no Uruguai, onde a operadora de 
telecomunicações responsável fornece a 
conectividade para as escolas. Os estudos 
de caso também demonstram os benefícios 
de uma grande variedade de parceiros de 
ɲQDQFLDPHQWR��HP�SDUWLFXODU�SDUD�RV�FXVWRV�
de capital. Em Portugal, os contribuintes, 
DO«P�GR�JRYHUQR��LQFOXHP�RV�EHQHɲFL£ULRV�
e as operadoras de telecomunicações. A 
1RYD�=HO¤QGLD�HVW£�XWLOL]DQGR�R�SURYHGRU�GH�
backbone estatal. Irlanda, Portugal e Uruguai 
WDPE«P�W¬P�FRODERUDGR�FRP�DV�DJ¬QFLDV�GH�
desenvolvimento para apoiar os programas de 
TIC nas escolas.  
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Requisitos de tecnologia. Vários dos aspectos 
tecnológicos dos programas de conectividade 
QDV�HVFRODV�IXQFLRQDP�HP�FRQMXQWR�H�W¬P�
por objetivo garantir a disponibilidade de um 
sistema robusto para alunos e educadores. A 
H[SHUL¬QFLD�GRV�SURJUDPDV�DQDOLVDGRV�DTXL�
GHPRQVWUD�TXH��FRP�R�SDVVDU�GR�WHPSR��DV�
necessidades de largura de banda por aluno 
PXGDP�FRP�IUHTX¬QFLD�H�TXH�GHQWUR�GDV�
redes (LANs) das escolas é essencial ampliar a 
conectividade no campus e para cada aluno e 
professor.

Redes educacionais. A incorporação das 
redes educacionais nas redes escolares 
aproveita as economias de escala e a 
H[SHUL¬QFLD��UHGX]LQGR�R�FXVWR�JOREDO�GD�
conectividade. As redes educacionais também 
RIHUHFHP�VHUYL©RV�JHUHQFLDGRV��FRPR�ɲUHZDOOV��
DFHVVR�UHPRWR��FRQWH¼GR�GH�H�OHDUQLQJ��
KRVSHGDJHP�GH�VHUYLGRU��HWF��0XLWRV�GRV�SD¯VHV�
estudados usam essas redes educacionais em 
seus planos de conectividade escolar: Irlanda 
FRP�D�+($QHW��1RYD�=HO¤QGLD�FRP�D�1�/�H��
QRV�(VWDGRV�8QLGRV��Y£ULRV�HVWDGRV�W¬P�VXDV�
próprias redes de backbone escolar. As NRENs 
(National Education and Research Network, 
5HGH�QDFLRQDO�GH�HQVLQR�H�GH�SHVTXLVD���HP�
uma série de países, conecta as escolas de 
ensino fundamental e de ensino médio aos 
backbones.4 Isso inclui a CANARIE (Canadian 
Advanced Network and Research for Industry 
DQG�(GXFDWLRQ��5HGH�H�SHVTXLVD�DYDQ©DGD�
FDQDGHQVH�SDUD�LQG¼VWULD�H�HGXFD©¥R���TXH�
conecta mais de 2.000 escolas de ensino 
fundamental e de ensino médio.5 

4 https://www.terena.org/activities/compendium/2014/pdf/TER-C14_WEB.pdf

5 http://www.canarie.ca/network/nren/institutions/
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(PERUD�R�DFHVVR�¢�,QWHUQHW�VHMD�IXQGDPHQWDO�SDUD�DV�HVFRODV��XPD�GHɲQL©¥R�PDLV�DPSOD�GH�
conectividade escolar engloba banda larga, computadores conectados à Internet, sites, redes locais 
e ambientes virtuais de aprendizagem (Comissão Europeia, 2013). Isso apresenta uma perspectiva 
KRO¯VWLFD�VREUH�R�XVR�GD�,QWHUQHW�H�ID]�XPD�FRPSDUD©¥R�PDLV�HVSHF¯ɲFD�GRV�SD¯VHV�TXH�GHVHMDP�
PRQLWRUDU�R�SURJUHVVR�GD�FRQHFWLYLGDGH�HP�VXDV�HVFRODV��2�FRPSURPLVVR�ɲQDQFHLUR�WDPE«P�«�
importante para alcançar níveis elevados de conectividade nas escolas. Abaixo, são apresentados 
RV�SDU¤PHWURV�GH�FRPSDUD©¥R�SDUD�RV�SD¯VHV�FRP�RV�GDGRV�QHFHVV£ULRV�

Tabela 18: Comparativos em escolas de ensino médio, 2012

Observação: * espaço no servidor para que os professores publiquem suas próprias páginas da Web ou materiais didáticos.

Fonte: adaptação das agências nacionais de educação. 

País
Escolas  
conectadas à 
Internet (%)

Escolas com 
banda larga (%)

Computadores 
conectados à 
Internet (por aluno)

Escolas com 
rede local (%)

Irlanda 100

Nova Zelândia 100

Portugal 100 100 2,8 (2012-2013)

Estados Unidos 100 98 (37% fibra, 
2008) 3,1 (2008) 78 (Wi-Fi, 2008)

Uruguai 100 100 (35% fibra, 
2014) 100
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